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FINANCIAMENTOS

BNDES lucra R$ 3,1 bi no primeiro trimestre
No primeiro trimestre deste ano, o Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) apre-
sentou um lucro recorrente de R$ 3,1 bilhões, uma alta
de 17% frente ao mesmo período do ano passado. No

acumulado dos últimos 12 meses, o lucro recorrente é
de R$ 15,6 bilhões.   “No final do ano passado, o resulta-
do foi recorde. Tivemos um lucro recorde que atingiu R$
15,2 bilhões. No primeiro trimestre deste ano, esse re-

sultado foi recorde novamente, com R$ 15,6 bilhões de
lucro recorrente nos últimos 12 meses”, anunciou Ale-
xandre Abreu, diretor Financeiro e de Mercado de Capi-
tais do banco. PÁGINA 2

A Petrobras não tem intenção em mudanças abruptas de preço de
combustíveis no Brasil, apesar do encarecimento do preço do petróleo
no mercado internacional, por causa da guerra no Oriente Médio. Se-
gundo a presidente da estatal, Magda Chambriard, a estatal busca o au-
mento de produção para garantir a segurança energética do país.  “A Pe-

trobras tem trabalhado para aumentar a produção dos derivados (de pe-
tróleo) no mercado brasileiro, o que se revelou ainda mais importante a
partir de março, em condições de guerra do Irã”, disse ontem, no Rio de
Janeiro.  "Mudanças abruptas estão fora da nossa intenção de repasse",
completou, durante entrevista  sobre o balanço financeiro. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva(Lula com ministro da Justiça)
lançou ontem, o programa Brasil Contra o Crime Organizado e anun-
ciou medidas voltadas à segurança pública. O pacote prevê investimen-
to de R$ 11 bilhões, sendo R$ 1 bilhão do Orçamento da União e R$ 10 bi-
lhões via empréstimo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) para os estados.  “O Brasil contra o Crime Organi-
zado foi construído em diálogo com os estados, especialistas e forças de
segurança pública e tem por objetivo desarticular as bases econômicas,
operacionais e sociais das organizações criminosas em todo o território
nacional”, diz comunicado da Presidência. O programa será estruturado
em quatro eixos estratégicos: • asfixia financeira das organizações crimi-
nosas; • fortalecimento da segurança no sistema prisional; • qualificação
da investigação e do esclarecimento de homicídios; e • combate ao tráfi-
co de armas. Em coletiva de imprensa, na semana passada, o presidente
Lula destacou que é preciso “destruir o potencial financeiro do crime or-
ganizado e das facções”. Após a reunião com o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, no último dia 7, Lula afirmou que o Brasil está
disposto a colaborar com outros países nesse sentido. PÁGINA 7

Kassio Nunes 
Marques toma
posse e vai
comandar TSE 

ELEIÇÕES

COMBATE À VIOLÊNCIA

O ministro Kassio Nunes
Marques (foto) tomou posse
ontem no cargo de presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), órgão responsável pela
organização das eleições presi-
denciais de outubro.  Ele assu-
miu a cadeira deixada pela mi-
nistra Cármen Lúcia, que encer-
rou seu mandato de dois anos à
frente da Corte. O ministro An-
dré Mendonça foi empossado
na vice-presidência. A cerimô-
nia foi acompanhada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
o vice-presidente, Geraldo Alck-
min, e os presidentes do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
AP), e da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), além de outras autori-
dades dos Três Poderes. Cerca
de 1,5 mil pessoas foram convi-
dadas.  A escolha do presidente
do TSE ocorre por antiguidade
entre os ministros que também
compõem o Supremo Tribunal
Federal (STF). PÁGINA 7

PETRÓLEO

Petrobras visa mais produção
para mitigar efeitos da guerra 
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PÁGINA 3

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, ontem, uma
Medida Provisória (MP) para acabar com a cobrança de 20% de
Imposto de Importação sobre compras internacionais de até US$
50, apelidada de "taxa das blusinhas”. A Medida Provisória foi
publicada em edição extraordinária do Diário Oficial desta terça-
feira. No ato de assinatura oficial, o secretário executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Rogério Ceron, explicou que foi possível ze-

rar o imposto após três anos de combate ao contrabando e maior
regularização do setor.  “O contrabando, que era uma marca pre-
sente nesse setor, foi eliminado. Agora, o setor regularizado vai
poder usufruir dessa isenção sobre esses produtos”, afirmou. Pa-
ra o secretário, a decisão vai beneficiar a população de baixa ren-
da que utiliza plataformas para adquirir produtos. "Não é só blu-
sinha". PÁGINA 3

IMPOSTOS

Lula acaba com ‘taxa das blusinhas’

Governo lança
programa de
R$ 11 bi contra
crime organizado

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(13/05) 0,1631%
Poupança 
(13/05) 0,6639%

IGP-M 2,73% (abr.)
IPCA-15 0,89% (abr.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 744,17
EURO Comercial
Compra: 5,7464 Venda: 5,7470

EURO turismo 
Compra: 5,8085 Venda: 5,9885
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8977 +0,01%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8949 Venda: 4,8955
DÓLAR turismo
Compra: 4,9115 Venda: 5,0915

PETR4 45,68 −1,62 −0,75

ITSA4 13,03 −1,66 −0,22

ITUB4 39,87 −1,14 −0,46

CSAN3 4,81 −3,22 −0,16

NATU3 9,910 −5,62 −0,590

TRAD3 2,190 +46,98 +0,700

BRKM5 11,87 +29,02 +2,67

BRKM5F 11,61 +27,58 +2,51

BRKM3 9,20 +23,32 +1,74

BRKM3F 8,93 +20,03 +1,49

TOKY3 0,170 −41,38 −0,120

TOKY3F 0,170 −41,38 −0,120

ARND3 0,620 −12,68 −0,090

FESA4 6,47 −11,00 −0,80

PMAM3F 0,51 −10,53 −0,06

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,86% / 180.342,33 / -1.566,54 / Volume: 29.138.543.710 / Negócios: 3.892.934

Dow Jones 49.298,25 +0,73

S&P 500 7.259,22 +0,81

US Tech 100 27.416,8 +1,86

Euronext 100 1.801,85 +1,53

CAC 40 8.062,31 +1,08

FTSE 100 10.219,11 -1,40
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Economia

Bovespa emenda 
nova perda e recua
para 180 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E AMÉLIA ALVES/AE

Agora no menor nível des-
de 20 de março, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
cedeu ontem, em direção aos
180 mil pontos, acumulando
perda de cerca de 18 mil pon-
tos em pouco menos de um
mês quando comparado às
máximas históricas de 14 de
abril, então a 198,6 mil naque-
le fechamento, tendo chegado
também à casa de 199 mil
pontos no intradia na mesma
sessão. Ontem Índice Bovespa
(Ibovespa) resvalou para
179.938,70 pontos na mínima
do dia, saindo de abertura a
181.896,57 em nível corres-
pondente à máxima desta ter-
ça-feira.

Ao fim, marcava 180.342,33
pontos, em baixa de 0,86%,
com giro a R$ 29,1 bilhões. Na
semana, em duas sessões, o
Ibovespa recua 2,05% e, no
mês, cai 3,72%. No ano, sobe
11,93%. A desta terça foi a ter-
ceira perda em quatro sessões,
com destaque para o mergu-
lho de 2,38% na última quinta-
feira - na sexta, a alta foi de
apenas 0,49%.

Dentre as blue chips, nem
mesmo Petrobras (ON -1,16%,
PN -1,62%) se descolou de
mais um dia de correção na
B3, após o balanço trimestral
em geral conforme o esperado
- ainda que em alguns pontos
abaixo do que se previa. Os re-
sultados favoreceram uma
realização de lucros nos pa-
péis da estatal, que ainda acu-
mulam fortes ganhos no ano,
de 55,77% na ON e de 49,92%
na PN. Dessa forma, as ações
da empresa não surfaram no-
va alta do Brent, de cerca de
3,5% na sessão.

Principal papel do Iboves-
pa, Vale ON chegou a ensaiar
alta no fim da sessão, mas fe-
chou ainda em baixa, de
0,24%. Entre os bancos, desta-
que para Itaú PN, em queda de
1,14%, e para BB ON, que en-
cerrou na mínima do dia, em

baixa de 1,02%. O dólar à vista
seguiu a R$ 4,89, pouco acima
da estabilidade nesta terça-
feira.

Na B3, na ponta ganhadora
do Ibovespa na sessão, Bras-
kem (+29,02%) - após a eleva-
ção da recomendação do
JPMorgan, para compra, com
o papel tendo acumulado
muito desconto -, à frente de
Hapvida (+9,27%) e Direcional
(+3,5%). No lado oposto, Na-
tura (-5,62%), Yduqs (-4,03%)
e Azzas (-3,29%).

Em Nova York, após novos
recordes para S&P 500 e Nas-
daq na segunda-feira, o dia foi
de ajuste, com destaque para o
índice de tecnologia, que ce-
deu 0,71% - o Dow Jones obte-
ve ao fim leve ganho de 0,11%
na sessão.

DÓLAR 
O dólar perdeu fôlego nas

últimas duas horas de nego-
ciação no mercado local e en-
cerrou a sessão de ontem, pró-
ximo à estabilidade, na casa de
R$ 4,89. Em dinâmica similar à
observada na segunda-feira, o
real conseguiu, em grande
parte, se descolar da onda de
fortalecimento da moeda nor-
te-americana no exterior pro-
vocada pelo aumento das ten-
sões geopolíticas. O impasse
nas negociações de paz entre
Estados Unidos e Irã fez os
preços do petróleo saltarem
mais de 3%, com o barril do
Brent alcançando US$ 107 o
barril.

Com máxima de R$ 4,9158,
registrada no início da tarde, o
dólar encerrou o dia a R$
4,8954 (+0,08%). Foi o terceiro
pregão consecutivo de fecha-
mento abaixo da linha de R$
4,90. O real apresentou ontem
o segundo melhor desempe-
nho entre as principais divisas
globais, atrás apenas do peso
chileno. A moeda americana
já acumula baixa de 1,16% nas
sete primeiras sessões de
maio, após desvalorização de
4,36% em abril. No ano, as per-
das são de 10,81%.

Produção de motos
sobe 6,4% no melhor
abril em 18 anos
EDUARDO LAGUNA

A produção de motos teve
crescimento de 6,4% em
abril, ante igual período de
2025, atingindo o maior volu-
me para o mês em 18 anos.
No total,  foram fabricadas
184,4 mil motocicletas, se-
gundo balanço da Abraciclo,
a entidade que representa as
montadoras do polo indus-
trial de Manaus (AM), onde
está concentrada quase toda
a produção nacional.

Na comparação com mar-
ço, que teve dois dias úteis a

mais, houve queda de 13,3%
na produção de motocicletas
no mês passado. De janeiro a
abril, a produção somou 745,8
mil unidades, com alta de
10,6% em relação aos quatro
primeiros meses do ano pas-
sado. Foi também o melhor
desempenho, entre iguais pe-
ríodos, desde 2008.

"O resultado reflete o au-
mento da demanda por moto-
cicletas, com as fabricantes
operando em ritmo forte para
atender ao mercado", comen-
tou o presidente da Abraciclo,
Marcos Bento.

Quarta-feira, 13 de maio de 2026
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BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras não tem in-
tenção em mudanças
abruptas de preço de

combustíveis no Brasil, apesar do
encarecimento do preço do pe-
tróleo no mercado internacional,
por causa da guerra no Oriente
Médio. Segundo a presidente da
estatal, Magda Chambriard (fo-
to), a estatal busca o aumento de
produção para garantir a segu-
rança energética do país.  

“A Petrobras tem trabalhado
para aumentar a produção dos
derivados (de petróleo) no mer-
cado brasileiro, o que se revelou
ainda mais importante a partir
de março, em condições de
guerra do Irã”, disse ontem, no
Rio de Janeiro. 

"Mudanças abruptas estão
fora da nossa intenção de repas-
se", completou, durante entre-
vista a jornalistas sobre o balan-
ço financeiro da empresa.

Os ataques entre Estados
Unidos e Israel ao Irã começa-
ram no dia 28 de fevereiro. A re-
gião concentra países produto-
res de petróleo e o Estreito de
Ormuz, passagem marítima no
sul do Irã, que sofreu bloqueios.
Por lá, passavam antes da guerra
cerca de 20% da produção mun-
dial de petróleo e gás natural.

Com a cadeia logística em
turbulência, a oferta do óleo cru
e seus derivados diminuiu no
mundo, levando à escalada dos
preços. O barril do Brent, refe-
rência internacional de preços,
saltou de US$ 70 para mais de
US$ 100, atingindo picos ao re-
dor de US$ 120.

O petróleo é uma commodi-
ty, isto é, mercadoria negociada
a preços internacionais. Por is-
so, o encarecimento do produto
é sentido também no Brasil,
mesmo sendo país produtor.

Para tentar frear a escalada
no mercado interno, o governo

federal tomou medi-
das como a isen-
ção de tributos
federais que
incidem nos
combustíveis
e subvenção
econômica
(espécie de
reembolso)
para produ-
tores e dis-
tribuidores.

GASOLINA
E ETANOL

Desde o início
da guerra, a Petrobras
reajustou o óleo diesel –
usado principalmente por cami-
nhões e ônibus – e o querosene
de aviação (QAV).

A gasolina não sofreu reajus-
te. Questionada sobre possível
aumento de preço da gasolina,
para acompanhar a escalada no
mercado internacional, a presi-
dente apontou que monitora os
preços, mas também a participa-
ção no mercado (market share) e
a concorrência com o etanol.

“Temos a competição com o
etanol, que em quinze dias caiu
de preço. O Brasil tem uma frota
flex, e só no posto o motorista
escolhe qual combustível usar”,
explicou.

Magda complementou que a
produção de gasolina da com-
panhia atende à demanda brasi-
leira. O país importa, mas tam-
bém exporta o combustível.

A diretora de Logística, Co-
mercialização e Mercados da
Petrobras, Angelica Laureano,
acrescentou que decisão sobre
um possível aumento do preço
da gasolina não depende da
aprovação do Projeto de Lei
Complementar (PLP) 67/2026,
que reduz a zero as alíquotas
dos tributos PIS/Cofins e Cide
sobre combustíveis para ate-
nuar o aumento no preço de
combustíveis. O PLP tramita no

Senado.
“Se a empresa

avaliar que está
p e r s i s t e n t e -

mente com o
preço que
não atende
às nossas
e x p e c t a t i -
vas, a gente
vai aumen-
tar; e o PLP,

talvez, venha
para nos aju-

dar a não re-
passar isso ao

mercado”, afir-
mou. A diretora ga-

rantiu que atualmente o
preço “está equilibrado”.

DESEMPENHO
A presidente da Petrobras

destacou o excelente desempe-
nho operacional da empresa,
com um recorde de produção de
óleo e gás. No primeiro trimes-
tre, a produção foi 16,1% supe-
rior à do primeiro trimestre do
ano passado.

De acordo com Chambriard,
o Fator de Utilização Total
(FUT) das refinarias está acima
de 100%, o maior desde dezem-
bro de 2014.

FUT é um indicador sobre o
patamar de produção das refina-
rias. De acordo com a Petrobras,
as refinarias têm capacidades
máximas de projeto e de referên-
cia, mas é possível operar acima,
caso haja autorização da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), ór-
gão federal regulador do setor.

A empresa afirmou ainda que
investe em confiabilidade das
estruturas e que 2026 é um ano
de baixa nas manutenções (pa-
radas) programadas.

LUCRO
A Petrobras registrou lucro de

R$ 32,7 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2026. O resultado é

mais que o dobro (110%) que o
obtido no último trimestre de
2025 (R$ 15,6 bilhões).

Já na comparação com o
mesmo período do ano passado
(R$ 35,2 bilhões), o resultado re-
vela recuo de 7,2%.

De acordo com Magda
Chambriard, a diferença a me-
nos é explicada pelo câmbio. Se
calculado em dólar, o lucro
apresenta leve alta.

“Temos efeito câmbio que
não tem efeito no caixa da com-
panhia”, diz.

O balanço financeiro aponta
ainda que os investimentos da
companhia totalizaram R$ 26,8
bilhões, o que representa uma
expansão de 25,6% em compa-
ração ao primeiro trimestre de
2025.

A dívida da companhia so-
mou US$ 71,2 bilhões (equiva-
lente a R$ 350 bilhões) no tri-
mestre ─ alta de 10,8% na
comparação anual ─ no en-
tanto, dentro do limite previsto
no plano de negócios 2026-
2030, ou seja, abaixo de US$ 75
bilhões.

O custo médio do barril de
petróleo tipo Brent, referência
internacional de preço, foi de
US$ 80,61, 26,6% superior ao do
último trimestre de 2025.

Segundo o comunicado da
companhia, o aumento recente
dos preços do petróleo e o recor-
de da produção não se refleti-
ram nas receitas do primeiro tri-
mestre.

“Por exemplo, no mercado
asiático, destino da maior parte
das nossas exportações, a preci-
ficação costuma ocorrer com
base nas cotações do mês ante-
rior àquele da chegada da car-
ga”, detalha.

“Portanto, a elevação nos
preços de petróleo após o início
do conflito no Oriente Médio es-
tará refletida nas exportações do
segundo trimestre”, finaliza o
comunicado a investidores.

MERCADOS

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

No primeiro trimestre deste
ano, o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) apresentou um lucro re-
corrente de R$ 3,1 bilhões, uma
alta de 17% frente ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. No acumu-
lado dos últimos 12 meses, o lucro
recorrente é de R$ 15,6 bilhões.   

“No final do ano passado, o re-
sultado foi recorde. Tivemos um
lucro recorde que atingiu R$ 15,2
bilhões. No primeiro trimestre
deste ano, esse resultado foi re-
corde novamente, com R$ 15,6 bi-
lhões de lucro recorrente nos últi-
mos 12 meses”, anunciou Alexan-
dre Abreu, diretor Financeiro e de

Mercado de Capitais do banco.
Os ativos totais do banco, nes-

te primeiro trimestre, somaram
R$ 995 bilhões, maior valor nomi-
nal da história, segundo o
BNDES. A carteira de crédito al-
cançou R$ 678,2 bilhões, alta de
14% em relação a 2025 e maior
patamar desde 2016. O patrimô-
nio líquido atingiu R$ 192 bi-
lhões. 

Segundo o banco de fomento,
o resultado operacional também
manteve uma trajetória de cresci-
mento no período, com as apro-
vações e desembolsos superando
as marcas dos últimos anos. 

As aprovações de crédito so-
maram R$ 45,7 bilhões, aumento
de 37% em relação ao primeiro

trimestre de 2025. Os desembol-
sos foram de R$ 36,2 bilhões, alta
de 44% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Os números do banco mostra-
ram crescimento de 51% nas
aprovações de crédito para o se-
tor de infraestrutura (R$ 13,4 bi-
lhões), de 40% (R$ 9,1 bilhões)
para a agropecuária e de 67% (R$
8 bilhões) para a indústria.

As aprovações de crédito para
micro, pequenas e médias em-
presas (MPME) atingiram R$ 29
bilhões, alta de 120% na compa-
ração com o mesmo período de
2025. As garantias prestadas por
fundos garantidores em opera-
ções realizadas por agentes fi-
nanceiros chegaram a R$ 20,8 bi-

lhões.
“Se olharmos o histórico, o

BNDES vem em uma trajetória de
crescimento muito forte e muito
consistente. Estou falando de um
crescimento com qualidade.
Crescemos fortemente nas con-
sultas e isso tem a ver com a per-
cepção dos empresários sobre as
entregas do BNDES. Cada vez te-
mos mais projetos chegando”,
disse Aloizio Mercadante, presi-
dente do BNDES.

A inadimplência registrada
para 90 dias foi de 0,046%, o que o
BNDES considera expressiva-
mente inferior à do Sistema Fi-
nanceiro Nacional, atualmente
em 4,33% no geral e de 0,60% pa-
ra grandes empresas.

FINANCIAMENTOS

ABRACICLO

Nota
CAIXA CONSÓRCIO ATINGE R$ 50 BILHÕES EM
CARTEIRA ADMINISTRADA

A Caixa Consórcio, empresa do conglomerado Caixa Seguridade,
atingiu em março deste ano a marca de R$ 50 bilhões em
carteira administrada. A companhia entende que o resultado
reflete estratégia de ampliar o acesso ao consórcio no País, com
soluções voltadas a diferentes perfis de consumidores e foco em
planejamento financeiro, aquisição patrimonial e previsibilidade

de longo prazo. "Alcançar R$ 50 bilhões em carteira administrada
em cinco anos demonstra a capacidade da Caixa Consórcio de
combinar solidez, distribuição nacional e desenvolvimento de
soluções alinhadas às necessidades dos brasileiros", afirma o
presidente da Caixa Seguridade, Gustavo Portela, em nota. "O
consórcio vem ampliando seu papel como instrumento de
planejamento financeiro e formação de patrimônio, e enxergamos
espaço relevante para a continuidade desse crescimento nos
próximos anos."

BNDES atinge lucro recorrente de 
R$ 3,1 bilhões no primeiro trimestre

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

Petrobras visa mais produção
para mitigar efeitos da guerra 



Lula assina MP que
zera combraça da 
‘taxa das blusinhas’

IMPOSTOS

LUIZ CLÁUDIO FERREIRA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou, ontem, uma
Medida Provisória (MP) para
acabar com a cobrança de 20%
de Imposto de Importação so-
bre compras internacionais de
até US$ 50, apelidada de "taxa
das blusinhas”. A Medida Provi-
sória foi publicada em edição
extraordinária do Diário Oficial
desta terça-feira. 

No ato de assinatura oficial, o
secretário executivo do Ministé-
rio da Fazenda, Rogério Ceron,
explicou que foi possível zerar o
imposto após três anos de com-
bate ao contrabando e maior re-
gularização do setor. 

“O contrabando, que era
uma marca presente nesse se-
tor, foi eliminado. Agora, o setor
regularizado vai poder usufruir
dessa isenção sobre esses pro-
dutos”, afirmou.

Para o secretário, a decisão
vai beneficiar a população de
baixa renda que utiliza platafor-
mas para adquirir produtos.
"Não é só blusinha"

A ministra da Casa Civil, Mi-
riam Belchior, destacou que,
apesar do apelido, as compras
internacionais desse valor são
diversificadas, não apenas de
roupas. “Não é só roupa. Há um
conjunto de outros bens que são
comprados, todos de valor pe-
queno”, afirmou.

O ministro do Planejamento
e Orçamento, Bruno Moretti,
afirmou que zerar as taxas fede-
rais dessas compras melhora o
perfil da nossa tributação.

“Os números mostram que a
maior parte das compras, de fa-
to, é de baixo valor. Está associa-
do ao consumo popular”.

A chamada "taxa das blusi-
nhas" entrou em vigor em agos-
to de 2024

RECURSOS

BNDES deve investir R$ 50 bi
no setor de minerais críticos
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
Banco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) está analisando
atualmente 56 projetos relacio-
nados a minerais críticos. A in-
formação foi passada, ontem
para a imprensa pelo presiden-
te da instituição, Aloizio Mer-
cadante.  

Em entrevista coletiva na ca-

pital paulista para divulgar o ba-
lanço trimestral do banco, Mer-
cadante falou que o BNDES pre-
tende atuar fortemente nesse ti-
po de mineração.

"Nós estamos trabalhando
com a possibilidade de chegar a
R$ 50 bilhões de investimento e
de crédito nesse setor", disse.

O presidente do BNDES in-
formou ainda que o banco tem
diversificado sua carteira,
“saindo dos setores tradicionais

para investir em novos setores”
como o de fertilizantes, carro
voador,  bioinsumos para a
agropecuária e também na Em-
braer. Outra área que está em
foco no BNDES é a de inteligên-
cia artificial.

ACORDO UE-MERCOSUL
Durante a entrevista, Merca-

dante também comentou sobre
o acordo recentemente fechado
entre os países do Mercosul

com a União Europeia e que en-
trou em vigor, de forma provi-
sória, no dia 1º de maio. Segun-
do ele, o tratado representa um
grande avanço para ambos os
blocos e "muito importante no
cenário de unilateralismo co-
mercial”.

“O acordo é uma oportunida-
de de a Europa olhar mais para o
Mercosul e da gente olhar mais
para a Europa”, destacou o pre-
sidente do BNDES.

FLÁVIA SAID 
E CÍCERO COTRIM/AE

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan, disse ser "radicalmen-
te contra" as demandas das em-
presas por indenização e com-
pensação com uma mudança na
escala de trabalho 6x1. "Quando
a gente reconhece ganhos gera-
cionais, isso não é só Brasil que
faz, é um debate mundial.

Outros países fazem, fazem
melhor que a gente, já fizeram há
muitos anos antes da gente, e não
houve indenização para quem
não é o titular dessa hora de tra-
balho", disse, em audiência públi-
ca Comissão Especial da Câmara
dos Deputados sobre o tema.

Nesse contexto, ele ponderou
que o Ministério da Fazenda vê
a necessidade de pensar em, por
exemplo, um Desenrola para
pequenos negócios. "Eu defen-
do, sim, que é importante que a
gente tenha esse tipo de socorro,
de ajuda para o pequeno negó-
cio. Por isso que a gente precisa
ter capacitação, como faz o Se-
brae, como faz o Senar e os ou-
tros serviços da indústria e do
comércio. A gente precisa avan-
çar nisso e acho que o Estado
precisa ter linha de crédito, o Es-
tado precisa ajudar na transfor-
mação digital, na transformação
ecológica, dando ganho de efi-
ciência, ganho de sustentabili-
dade, para que a gente caminhe
enquanto País para um outro

patamar".
Para o ministro,

com o eventual fim
da escala de traba-
lho 6x1, a realida-
de vai mudar. "Se
a gente tem hoje
uma dinâmica de
trabalho na em-
presa, é preciso oti-
mizar essa dinâmica
de trabalho. É preciso que
a gente construa e corrija garga-
los de eficiência", avaliou.

Na visão de Durigan, da mes-
ma forma que a política de valo-
rização do salário mínimo for-
çou, de certa forma, um aumen-
to de renda, a mudança da jor-
nada tende a forçar um ganho de
produtividade para os dois la-
dos. "O trabalhador vai ser exigi-
do a cumprir a sua jornada redu-
zida, com mais eficiência, para
que ele entregue o mesmo traba-
lho e não gere redução do cresci-
mento econômico, ou da gera-
ção de riqueza que hoje o faz".

Segundo o ministro, a infor-
malidade também tende a dimi-
nuir com a redução da jornada.
"Você gera mais estabilidade na
jornada e mais satisfação em um
trabalhador, tendendo a dimi-
nuir informalidade, não aumen-
tar a informalidade".

Ele reforçou que, mesmo nu-
ma dinâmica de fim da 6x1, com
a redução da jornada sem redu-
ção de trabalho, o ponto da ne-
gociação coletiva vai ser impor-

tante. "Para essa aco-
modação, para essa

simulação, para es-
ses ajustes, é mui-
to importante que
a gente siga tendo
espaço de nego-
ciação coletiva

entre o setor patro-
nal e o setor traba-

lhista".

ANEEL A SOBRE OS 
CUSTOS DA MUDANÇA

Ao defender o fim da escala
de trabalho 6x1, Durigan reco-
nheceu que do ponto de vista
das empresas, há estudos apon-
tando para custos com a mu-
dança. "Mas é importante pon-
derar isso para que a gente não
ache que é algo disseminado, al-
go generalizado", afirmou du-
rante a audiência para comentar
os impactos econômicos do fim
da escala de seis dias de traba-
lho por um de descanso.

"A maioria da população bra-
sileira que trabalha já está em
uma dinâmica 5x2, e mesmo
quem está contratado em uma
jornada 6x1 não fica 44 horas no
trabalho, já trabalha menos que
44 horas", prosseguiu. Segundo
ele, há uma questão de desigual-
dade no trabalho e quem traba-
lha na escala 5x2 ganha mais.

Ao reconhecer possíveis cus-
tos para as empresas, Durigan
relacionou esse debate ao au-

mento do salário mínimo, que,
segundo ele, não veio de um
processo negocial e orgânico
entre trabalhadores e emprega-
dores. "Houve um aumento de
renda das famílias nos últimos
três anos, mais do que a gente
pôde observar no período ante-
rior. E isso é a política de valori-
zação do salário mínimo, que
foi, não sem debate, não sem
queixa, não sem acomodação,
mas que foi assimilada para o
nosso sistema."

Ele considerou que o piso
brasileiro ainda é baixo e um
dos menores na região, mas
pontuou que tanto a política do
mínimo quanto a mudança na
escala de trabalho geram ganho
de eficiência "Uma política de
valorização do trabalho, inclusi-
ve na jornada de trabalho, elimi-
nando a 6x1, indo para a 5x2, vo-
cê tem um chamado, por isso
que eu digo que é uma questão
geracional, um chamado de ga-
nho de eficiência, seja para o se-
tor produtivo, seja para o traba-
lhador", sustentou.

Para o ministro, o fim da es-
cala 6x1 é importante porque o
trabalhador que tem uma quali-
dade de vida melhor. "Certa-
mente vai ter mais produtivida-
de, menos rotatividade no tra-
balho". "A gente não pode es-
quecer que o trabalhador é par-
te central da economia", disse o
ministro a deputados da Comis-
são Especial sobre o tema
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Diretor da Aneel
assume presidência de
Associação de energia 
JOÃO CAIRES/AE

O diretor-geral da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), Sandoval Feitosa, as-
sumiu na segunda-feira, a pre-
sidência da Associação Ibero-
Americana de Entidades Re-
guladoras da Energia (Ariae).
O mandato vai de maio de
2026 até abril de 2027.

A posse ocorreu durante a
Assembleia Geral da entida-
de, realizada na sede da Co-
misión Nacional de los Mer-
cados y la Competencia
(CNMC), em Madrid, na Es-
panha. Feitosa sucede a An-

drés Astacio, da Superinten-
dência de Eletricidade da Re-
pública Dominicana, que
ocupava o cargo desde maio
de 2025. Em abril de 2027, a
presidência será transferida
para Zelmar Rodriguez, da
Autoridade Nacional dos Ser-
viços Públicos do Panamá.

Com o Brasil na presidên-
cia, a principal mudança é o
aumento da influência brasi-
leira na coordenação dos de-
bates regulatórios do setor
energético ibero-americano,
com a capacidade de direcio-
nar as prioridades e pautas da
associação.

IBERO-AMERICANA

Durigan é contra indenização a
empresas por fim da escala 6x1
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STF confirma por
unanimidade retorno
de 'prefeito tiktoker' 

SOROCABA

RAISA TOLEDO/AW

A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
decidiu por unanimidade per-
mitir o retorno de Rodrigo
Manga (Republicanos) ao car-
go de prefeito de Sorocaba
(SP). O colegiado consolidou o
entendimento do ministro
Nunes Marques, que autori-
zou o retorno do prefeito em
decisão liminar no mês de
março.

O julgamento no plenário
virtual foi concluído na segun-
da-feira passada. Os ministros
Dias Toffoli, André Mendon-
ça, Gilmar Mendes e Luiz Fux
acompanharam o voto do re-
lator Nunes Marques.

Manga ficou afastado da
prefeitura por 145 dias por
medida cautelar determinada
pelo Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região. Ele também
estava proibido de acessar os
edifícios oficiais. O argumento
era de que ele poderia atrapa-
lhar as investigações se conti-
nuasse no cargo.

Em fevereiro, Manga foi de-
nunciado pela Procuradoria
Regional da República por or-
ganização criminosa, lavagem
de dinheiro, corrupção passi-
va, peculato, contratação ile-
gal e fraude em licitações. A
denúncia é baseada na Opera-
ção Copia e Cola da Polícia Fe-
deral (PF), que investigou o
prefeito e aliados por suspeita
de desvios de recursos da Saú-
de do município. A defesa re-
futa as acusações.

Ao rever o afastamento do
cargo, Nunes Marques afir-
mou que as evidências apre-
sentadas pela investigação
não justificam a manutenção
da medida cautelar, sob risco
de "violação à soberania po-

pular, à estabilidade institu-
cional e ao princípio da não
culpabilidade".

Mantê-lo afastado repre-
senta, segundo o ministro, "in-
tervenção excessiva na esfera
política e administrativa do
Município, sem que a autori-
dade policial tivesse demons-
trado a ocorrência de risco
efetivo e atual à ordem pública
ou à persecução penal".

Nunes Marques considera
que o único fato recente lista-
do para justificar preocupação
com a continuidade do esque-
ma criminoso foi um contrato
assinado em junho de 2025
pelo Serviço Autônomo de
Água e Esgoto de Sorocaba
(SAAE). O ministro afirmou
que o SAAE é uma autarquia
da administração indireta e
não faz parte do Executivo
municipal, não havendo vín-
culo categórico entre o contra-
to e ação do prefeito.

Após recuperar o cargo no
fim de março, Manga come-
morou a decisão nas redes so-
ciais com um vídeo em que é
sujo com um líquido marrom
e em seguida limpo com água.
"Tentaram manchar minha
imagem, mas Deus fez justiça
na minha vida e eu voltei. E
Deus usou um membro da Su-
prema Corte para corrigir ta-
manha injustiça", disse.

Em outra publicação, de se-
gunda-feira, ele comemora
com um bolo e dispara confe-
tes. "Em nenhum momento eu
baixei a cabeça. Desde o pri-
meiro dia eu sabia que Deus, a
Justiça e o povo iam mostrar
isso no tempo certo", diz.

Manga ganhou o apelido de
"prefeito tiktoker" pelos vídeos
humorísticos publicados nas
redes que o tornaram conhe-
cido nacionalmente. 

JAGUARÉ

Sabesp paga R$ 5 mil de auxílio
a famílias afetadas por explosão 
ELISA CALMON/AE

A
Sabesp anunciou on-
tem, o aumento do
valor emergencial pa-

go aos moradores afetados pela
explosão ocorrida na tarde de
segunda-feira, no bairro do Ja-
guaré, Zona Oeste da capital
paulista. A cifra subiu dos R$ 2
mil previstos inicialmente para
R$ 5 mil, segundo a vice-presi-
dente de Relações Institucionais
e Sustentabilidade da Sabesp,
Samanta Souza.

Ainda segundo a executiva,
194 famílias afetadas foram ca-
dastradas, até o momento, para
receber o valor emergencial,
destinado a ajuda de custos en-
quanto as empresas finalizam o
levantamento de todos os pre-
juízos. Os cidadãos impactados
estão recebendo assistência mé-
dica e psicológica e sendo leva-
dos para hotéis, segundo nota
conjunta divulgada pela Sabesp
e Comgás.

O acidente ocorreu durante
uma obra de remanejamento de

tubulação de água, quando hou-
ve o atingimento de uma rede de
gás A explosão matou uma pes-
soa, deixou ao menos outras três
feridas e atingiu 35 casas, de
acordo com a Defesa Civil do Es-
tado.

"A Comgás e a Sabesp lamen-
tam profundamente a morte de
um morador e se solidarizam
com seus familiares e demais ví-
timas da explosão", afirmam as
empresas.

Ainda segundo o pronuncia-
mento, as causas da ocorrência

estão sendo apuradas e as em-
presas colaboram com as inves-
tigações das autoridades com-
petentes.

A explosão aconteceu em
uma comunidade localizada em
uma área próxima à Rua Dr. Be-
nedito de Moraes Leme e à Rua
Piraúba, atrás do Condomínio
Morada do Parque. O impacto
da explosão arremessou pes-
soas, provocou a quebra de vi-
dros de prédios ao redor e o co-
lapso de estruturas de residên-
cias.  

Defesa Civil descarta novas explosões 
e alerta para risco de desabamentos 
EDERSON HISING/AE

A Defesa Civil de São Paulo
descartou ontem, o risco de no-
vas explosões na tubulação de
gás no Jaguaré, zona oeste da ca-
pital paulista. Apesar disso, o ór-
gão alertou para a possibilidade
de desabamentos de estruturas
de imóveis atingidos por uma
explosão na tarde de segunda-
feira, que matou uma pessoa e
deixou outras três feridas.

"Não há risco de novas explo-
sões. A concessionária de gás fez
a interrupção do fornecimento,
não há mais nenhum vazamen-
to constatado. O risco que há é
do desabamento de alguma es-
trutura, em virtude da fragilida-
de dessa estrutura, por isso que
não liberamos eles (moradores)
para entrarem", afirmou o dire-
tor de Comunicação da Defesa
Civil de São Paulo, o tenente
Maxwell Souza.

Segundo ele, o órgão precisa
ter a garantia de que não há ris-

cos para a volta dos moradores
às suas casas e apartamentos.
"Considerando que uma pare-
de, uma coluna ou teto ainda
possa cair, a gente precisa pri-
meiro que os engenheiros pas-
sem, certifiquem que não há ne-
nhum risco e aí sim vamos libe-
rar gradualmente para que as
pessoas possam pelo menos pe-
gar os seus pertences", explicou.

O trabalho da perícia no local
ainda não foi concluído. Dados
preliminares indicam que dez
casas foram interditadas - e ou-
tras 36 sofreram danos indiretos.
De acordo com o tenente da De-
fesa Civil, o número pode tanto
aumentar quanto diminuir. Cer-
ca de 160 pessoas foram afeta-
das, sendo que 61 estão desabri-
gadas e precisaram passar a noi-
te em um hotel custeado pelas
empresas envolvidas.

Os moradores de um condo-
mínio com 320 apartamentos
também precisaram deixar o
prédio temporariamente, mas

foram posteriormente autoriza-
dos pela Defesa Civil a retornar
às unidades. Durante a madru-
gada, equipes do Corpo de
Bombeiros concluíram os traba-
lhos de busca no local.

A explosão ocorreu na tarde
da última segunda-feira,  na co-
munidade Senhora das Virtudes
II, em uma região que fica nas
proximidades das ruas Dr. Be-
nedito de Moraes Leme e Piraú-
ba, atrás do Condomínio Mora-
da do Parque.

Com a força do impacto, ca-
sas foram destruídas, estruturas
desabaram e vidros de prédios
vizinhos se quebraram. Mora-
dores relataram tremores e cor-
reria logo após a explosão.

VISTORIA DE IMÓVEIS
Participam do trabalho de

vistoria 15 técnicos da Polícia
Técnico Científico, Polícia Civil,
IPT e Defesa Civil. Além disso,
assistentes sociais também esti-
veram no local na manhã de on-

tem para cadastrar novas víti-
mas que tiveram danos em seus
imóveis.

OS CULPADOS
A Companhia de Saneamen-

to Básico do Estado de São Pau-
lo (Sabesp) afirmou que a explo-
são ocorreu durante uma obra
de remanejamento de tubula-
ção de água realizada na região.

Segundo a companhia, uma
tubulação de gás foi atingida du-
rante a execução do serviço. "A
atividade foi imediatamente pa-
ralisada", informou a empresa
em nota. A Sabesp afirmou ain-
da que a intervenção havia sido
previamente alinhada e acom-
panhada pela concessionária
responsável pela rede de gás.

A Comgás informou ter sido
acionada às 15h15 para atender
a um vazamento de gás no local.
De acordo com a empresa, equi-
pes chegaram à região às 15h37
e conseguiram interromper o
vazamento.

OUTONO: Dia ensolarado, com nuvens ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à noite.

Manhã Tarde Noite
0633 18:41
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Corregedoria prende
4 policiais por extorsão
de criminosos
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Corregedoria-Geral da
Polícia Civil de São Paulo de-
flagrou ontem, a Operação
Quina para cumprir manda-
dos de prisão temporária con-
tra quatro policiais civis sus-
peitos de extorsão qualificada
e associação criminosa arma-
da contra traficantes.

Os alvos são três investiga-
dores da Delegacia de Investi-
gações sobre Entorpecentes
(Dise) de Carapicuíba e um in-
vestigador do 1 º Distrito Poli-
cial de Taboão da Serra. São
eles Tiago Henrique de Souza
Carvalho, Diogo Prieto Junior,
Roberto Castelano e João Ru-
per Rodrigues.

Segundo a Corregedoria, o
grupo é suspeito de sequestrar
traficantes e exigir propinas
milionárias para libertá-los.
As investigações apontam que
os policiais ostentavam eleva-
do padrão de vida. Na casa de
um dos agentes, antigo na cor-
poração, foram encontrados
R$ 60 mil em dinheiro vivo.

Um dos casos investigados
envolve Fábio Oliveira Silva,
apontado como integrante da
quadrilha responsável pelo se-
questro da mãe do ex-jogador
Robinho, ocorrido em novem-
bro de 2004, em Praia Grande,
no litoral paulista. Ela ficou 41
dias em cativeiro na zona nor-
te de São Paulo e foi libertada
após pagamento de resgate.

Segundo o relato de Fábio à
Corregedoria, ele foi abordado
em 2 de abril de 2026 por ho-
mens que se identificaram co-
mo policiais civis e entraram
em sua residência sem man-
dado judicial. Depois, teria si-
do levado para a sede da Dise

de Carapicuíba, onde passou a
sofrer ameaças de prisão caso
não pagasse R$ 1 milhão.

De acordo com a investiga-
ção, os policiais afirmavam que
poderiam forjar um flagrante
contra ele caso o valor não fos-
se pago. Diante das ameaças, o
primo de Fábio, Eder Wilson de
Jesus Silva, teria negociado e
pagado R$ 303 mil ao grupo. O
dinheiro, segundo os autos, foi
entregue em uma padaria de
Barueri e, depois, contado den-
tro da unidade policial.

Mesmo após o pagamento
parcial, as ameaças teriam
continuado. As vítimas afir-
mam que os investigadores se-
guiram cobrando o restante
do dinheiro por telefone,
mensagens e áudios. Em uma
nova negociação, o valor exigi-
do teria sido reduzido para R$
500 mil, com imposição de
prazos para o pagamento.

Segundo a representação da
Corregedoria, João Ruper Rodri-
gues atuava como principal res-
ponsável pelas cobranças e pelo
recebimento do dinheiro obtido
nas extorsões. Já Tiago Henrique
de Souza Carvalho teria partici-
pado da abordagem inicial das
vítimas, das ameaças e da rene-
gociação dos valores exigidos.

A investigação aponta ain-
da que Roberto Castelano che-
fiou a diligência que resultou
na condução da vítima até a
delegacia, enquanto Diogo
Prieto Junior teria participado
tanto da ação inicial quanto
do recebimento do dinheiro.

"A Corregedoria Geral da
Polícia Civil ressalta que a
atuação reforça o compromis-
so da instituição com a legali-
dade, a ética e o combate a
desvios de conduta funcio-
nal", afirmou a corporação. 

SP anuncia medidas para ampliar
política de proteção às mulheres 

Nesta terça-feira, Dia da Poli-
cial Militar Feminina, o Governo
de São Paulo anunciou um paco-
te de medidas para ampliar as po-
líticas públicas de proteção, aco-
lhimento e enfrentamento à vio-
lência contra a mulher. As ações,
que integram o movimento São
Paulo Por Todas, foram apresen-
tadas durante o evento “SP por
Todas Mais Seguras”, realizado
no Comando Geral da Polícia Mi-
litar do Estado de São Paulo.

Entre os destaques está o lan-
çamento da Patrulha Mulher Se-
gura, primeira estrutura de ron-
da da Polícia Militar voltada ex-
clusivamente à proteção das
mulheres no estado, além da
criação dos Espaços Lilás em
unidades da PM, da ampliação
do aplicativo SP Mulher Segu-
ra e do anúncio de investimen-
tos em viaturas, equipamentos e
tecnologia para reforço das for-
ças de segurança.

“Estamos fortalecendo o en-
frentamento à violência contra a
mulher e à violência doméstica.
Precisamos estimular os canais
de comunicação e dar meios pa-
ra que a mulher possa nos pro-
curar, dizer o que está aconte-
cendo e nos informar. Essa é a
maneira de tentar dar amparo,
assistência e talvez seja a espe-
rança para a gente enfrentar e
vencer essa situação”, disse o
governador Tarcísio de Freitas.

“A ideia é estabelecer uma re-
de de proteção, disseminando
as políticas públicas do Estado
também para os municípios, dar
capilaridade a essa ação e fazer
com que todo mundo entenda
que é parte desse enfrentamen-
to. Vamos tentar fazer com que a
rede de proteção seja ampliada
e chegue na ponta da melhor

maneira possível”, completou.
O evento marcou a abertura

da adesão das prefeituras às atas
de registro de preços da Secreta-
ria da Segurança Pública, que
facilita a aquisição de veículos,
equipamentos e tecnologias pe-
las guardas municipais. As pre-
feituras poderão utilizar contra-
tos já realizados pelo Estado pa-
ra compra de viaturas, motoci-
cletas, drones, coletes balísticos,
bases móveis, kits de primeiros
socorros, EPIs e equipamentos
não letais, reduzindo burocra-
cias e garantindo economia esti-
mada de até 30%.

Também foi autorizado o em-
prego de policiais militares por
meio da Diária Especial por Jor-
nada Extraordinária de Trabalho
Policial Militar (DEJEM) em
ocorrências de violência domés-
tica. Chamada de DEJEM Lilás, a
medida tem como objetivo au-
mentar a capacidade operacio-
nal das equipes especializadas.

MULHER SEGURA
A Patrulha Mulher Segura

atuará de forma preventiva e os-

tensiva no acompanhamento de
ocorrências de violência domés-
tica, especialmente as atendidas
pela Cabine Lilás, além dos
acionamentos via aplicativo SP
Mulher Segura.

O objetivo é monitorar situa-
ções de risco que, muitas vezes,
não resultam imediatamente
em boletim de ocorrência, mas
que podem evoluir para episó-
dios mais graves de violência
doméstica. As equipes também
irão mapear áreas e ocorrências
recorrentes.

Para implantação da nova es-
trutura, o Governo do Estado
prevê a entrega de mais de 100
viaturas até o fim do ano. Além
da nova patrulha especializada,
o Estado realizou a entrega de
outras 99 viaturas para reforço
das forças de segurança.

A Polícia Militar recebeu 79
veículos, sendo 75 destinados ao
policiamento operacional nas
regiões Sul, Leste e Oeste da ca-
pital e quatro adaptados para
Ronda Escolar para o atendi-
mento de estudantes com defi-
ciência ou mobilidade reduzida.

A Polícia Civil recebeu outras 20
viaturas destinadas ao fortaleci-
mento das atividades de investi-
gação e atendimento à popula-
ção, duas delas adaptadas. O in-
vestimento total nas entregas é
de R$ 20,9 milhões.

ESPAÇO LILÁS
Outra medida anunciada foi

a criação do Espaço Lilás em 40
unidades da Polícia Militar em
todo o estado. Os locais serão
destinados ao acolhimento,
orientação e acompanhamento
contínuo de mulheres vítimas
de violência doméstica, comple-
mentando o trabalho já realiza-
do pela Cabine Lilás.

Enquanto a Cabine Lilás atua
no atendimento emergencial de
chamadas do 190 e no apoio a
ocorrências em andamento, o Es-
paço Lilás terá foco no acompa-
nhamento contínuo das vítimas,
com ações preventivas e fortale-
cimento da rede de proteção.

“O Espaço Lilás transforma o
atendimento à violência domés-
tica de um modelo pontual para
um modelo contínuo, preventi-
vo e de acompanhamento próxi-
mo da vítima dentro da própria
estrutura da PM”, disse o secre-
tário da Segurança Pública, Os-
valdo Nico Gonçalves.

O atendimento será feito pre-
ferencialmente por policiais mi-
litares mulheres e terá três fren-
tes: visitas realizadas em até dez
dias após ocorrências atendidas
pela PM, acompanhamento de
vítimas sob risco de nova agres-
são e ações do grupo PVS Aco-
lher, vinculado ao programa Vi-
zinhança Solidária. A iniciativa
também prevê integração com
outros serviços públicos da rede
de proteção.

SEGURANÇA

MÃE DE ROBINHO

ROBERTO SUNGI/ GOVERNO DO ESTADO DE SP



Febraban alerta para
golpe do falso emprego:
isca para capturar dados

BANCOS

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) divulgou
comunicado ontem alertando
para o golpe do falso emprego.
Segundo a entidade, crimino-
sos assediam pessoas que es-
tão procurando trabalho e ofe-
recem o que parece ser “uma
vaga imperdível”. A oferta en-
ganosa é isca para capturar
dados de candidatos.  

De acordo com a Febraban,
criminosos se passam por fal-
sos recrutadores e também co-
mo integrantes de falsas agên-
cias de emprego enviando
mensagens por WhatsApp, e-
mail ou em redes sociais.

"Assim, obtêm fotos das ví-
timas, imagens de documen-
tos, informações bancárias e
assinaturas digitais", alerta.

Além de dados, os golpistas
podem pedir dinheiro para

pagamento de taxa de inscri-
ção, realização de falsos exa-
mes médicos ou pagamento
de curso preparatório para a
vaga que não existe.

Os riscos, além de perder
dinheiro imediatamente com
essas despesas fictícias, são as
vítimas terem sua imagem
usada em autenticações bio-
métricas e, junto com docu-
mentos informações bancá-
rias, os criminosos levantarem
financiamentos em nome das
pessoas que caíram no golpe.

No golpe do falso emprego,
os criminosos cometem este-
lionato, que é a vantagem ilí-
cita para si ou para outra pes-
soa em prejuízo da vítima, fur-
to mediante fraude e apro-
priação indébita. Os três deli-
tos estão previstos no Código
Penal.

OPERAÇÃO

FELIPE PONTES/ABRASIL

A
Polícia Federal (PF)
deflagrou ontem a
Operação Castratio,

com o objetivo de colher provas
sobre um esquema de fraude
em contratos de R$ 200 milhões
firmados pela Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária,
Pesca e Abastecimento do Esta-
do do Rio de Janeiro (Seappa).   

Ao todo são cumpridos 12
mandados de busca e apreensão
no Rio de Janeiro e em São Pau-
lo, autorizados pelo ministro
Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Um dos principais alvos é o
deputado federal Marcelo Quei-
roz (PSDB-RJ), que foi secretário
de Agricultura estadual à época

dos crimes investigados. 
O deputado teve o celular

apreendido. Em endereços de
outros alvos, a PF também con-
fiscou dinheiro vivo, carros e
aparelhos eletrônicos. O mate-
rial deverá agora ser periciado
em busca de provas sobre o es-
quema. 

A Polícia Federal apura o di-
recionamento de licitações para
castração e esterilização de ani-
mais, que teriam favorecido ile-
galmente a empresa Consuvet,
criada meses antes de assinar
um primeiro contrato com a
Seappa, em julho de 2021. 

O contrato foi firmado apesar
de parecer contrário da assesso-
ria jurídica da pasta, que havia
constatado a incapacidade da
empresa executar o contrato,

por não possuir filiais, por
exemplo, o que a impediria de
atuar em todo estado.

Para contornar o impedi-
mento, a empresa apresentou
contratos de locação de espaços
em dois municípios do interior,
que teriam sido firmados em
2020.

A PF apontou que tais docu-
mentos são fraudulentos, uma
vez que a própria empresa so-
mente foi criada em 2021. 

O primeiro contrato foi assi-
nado na gestão de Queiroz
mesmo com a empresa ainda
sem autorização do Conselho
Regional de Medicina Veteri-
nária para atuar. A autorização
só foi obtida três meses após o
acordo. 

Depois, a Consuvet viria a

vencer licitação em que apre-
sentou apenas a quarta melhor
proposta. Uma das justificativas
foi a experiência anterior da em-
presa nos serviços prestados.
Tais contratos anteriores, con-
tudo, haviam sido facilitados pe-
lo gestor Antonio Emilio Santos,
que deixou a secretaria e, dois
meses depois, assumiu como
sócio da empresa. 

Em relatório encaminhado
ao Supremo, a PF afirmou que
Antonio Emilio Santos  “desem-
penhou um papel crucial na
manipulação interna para favo-
recer interesses particulares” e
destacou que “num intervalo de
2 meses, [ele] ingressou na em-
presa privada vencedora da lici-
tação na qual foi autorizada por
ele mesmo”. 

Nota
RJ DIVULGA 1,5 MIL OPORTUNIDADES DE EMPREGO
COM CARTEIRA, ESTÁGIO E JOVEM APRENDIZ

RJ divulga 1,5 mil oportunidades de emprego com carteira
assinada, estágio e jovem aprendiz. O Governo do Estado está
divulgando, esta semana, 1.520 oportunidades de emprego formal,
estágio e jovem aprendiz no Rio de Janeiro, por meio da Secretaria
de Trabalho e Renda e da Fundação Mudes. Nas regiões
Metropolitana, Médio Paraíba e Serrana, a equipe do Sistema
Nacional de Emprego (Sine) captou 1.408 vagas de emprego
formal. Para os estudantes que procuram por estágio ou uma
chance como jovem aprendiz, há 112 oportunidades em vários
municípios fluminenses, oferecidas pela Fundação Mudes. Na
Região Metropolitana, estão concentradas 65% das vagas: são 915
chances, entre cozinheiro de restaurante, em Ipanema, e
fisioterapeutas, na Tijuca, com remuneração de até três salários
mínimos (R$ 4.863). Já para pessoas com deficiência (PcD), há 55
oportunidades distribuídas pela região, tais como agente de
saneamento, agente social, empacotador à mão, operador de
vendas, repositor de supermercados e técnico de laboratório. Os
salários variam de um a dois mínimos (R$ 1.621 a R$ 3.242). Para
quem busca emprego na região do Médio Paraíba, há 317
oportunidades com salário médio de R$ 3.242 e exigência do Ensino
Fundamental completo. Na região Serrana, a captação de vagas
reuniu 176 posições em Teresópolis, entre as quais as de analista de
estoque, analista de recursos humanos e atendente balconista. 

Rio inicia vacinação atualizada da
Covid-19 para idosos e gestantes

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro (SMS)
inicia hoje a vacinação atualiza-
da contra a cepa LP8.1 da Covid-
19. Nesta primeira etapa, a imu-
nização será voltada para idosos
com 70 anos ou mais e gestan-
tes. Outras faixas etárias serão
contempladas nas próximas se-
manas, de maneira escalonada,
conforme o cronograma de en-
vio de doses pelo Ministério da
Saúde. Para as crianças de 6 me-
ses a 5 anos, a vacina baby já é
atualizada com a cepa LP8.1 e
está disponível para vacinação
de rotina.

“É importante lembrar que o
vírus da Covid-19 continua cir-
culando e provocando casos
graves, especialmente entre os

grupos mais vulneráveis, como
idosos e gestantes. Todo ano
precisamos atualizar a imuniza-
ção contra a Covid-19, assim co-
mo acontece com a gripe. Por is-
so, chamamos os cariocas para
se protegerem e protegerem
seus familiares tomando a vaci-
na atualizada contra a cepa
LP8.1, começando agora pelas
pessoas com 70 anos ou mais e
gestantes e escalonando para os
outros grupos nas próximas se-
manas, de acordo com o crono-
grama do Ministério da Saúde”,
diz o secretário municipal de
Saúde, Rodrigo Prado.

A vacina é segura e a única
forma de prevenção para reduzir
o risco de internação e mortali-
dade pela doença. O imunizante

covid-19 LP8.1 adulto está dispo-
nível em todas as 241 unidades
de Atenção Primária (clínicas da
família e centros municipais de
saúde) do município e nas uni-
dades do Super Centro Carioca
de Vacinação em Botafogo (aber-
ta todos os dias, das 8h às 22h),
na Zona Oeste (no ParkShop-
pingCampoGrande, seguindo o
horário de funcionamento do
shopping) e na Zona Norte
(Shopping Nova América).

Além da Covid-19, é impor-
tante se vacinar contra outras
doenças, como influenza, febre
amarela e sarampo. No caso da
vacina contra a gripe, doença
cujo período de maior sazonali-
dade acontece nos meses de ou-
tono e inverno, a campanha é

direcionada a todas as pessoas a
partir de seis meses de idade.
Também é fundamental que as
gestantes a partir da 28° semana
de gestação se vacinem contra o
vírus sincicial respiratório (VSR)
para prevenir formas graves de
bronquiolite em bebês, doença
que costuma apresentar au-
mento de casos nesta época do
ano.

Já quanto ao sarampo e à fe-
bre amarela, as vacinas estão
disponíveis para quem nunca
tenha tomado os imunizantes
ou que atendam a outras condi-
ções contempladas no calendá-
rio de vacinação. Em caso de dú-
vida, o usuário deve procurar
uma unidade de saúde para re-
ceber orientação.

PREFEITURA
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Uso de IA na saúde
chega a 18% dos
estabelecimentos
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A utilização de inteligência
artificial (IA) no setor da saúde
já atinge 18% dos estabeleci-
mentos brasileiros de atendi-
mento – 11% dos públicos e
21% dos privados.  

Os dados, divulgados on-
tem, referem-se a 2025, e são
da 12ª edição da pesquisa TIC
Saúde, do Comitê Gestor da
Internet no Brasil (CGI.br),
que entrevistou 3.270 gestores
de estabelecimentos de saúde
no país. 

O levantamento é organiza-
do pelo Centro Regional de Es-
tudos para o Desenvolvimento
da Sociedade da Informação
(Cetic.br) – departamento do
Núcleo de Informação e Coor-
denação do Ponto BR (NIC.br).

"Nos últimos anos, obser-
vamos uma rápida dissemina-
ção das tecnologias de Inteli-
gência Artificial. Por isso, tor-
nou-se importante ampliar a
investigação para compreen-
der como essas tecnologias
vêm sendo incorporadas pelo
conjunto dos estabelecimen-
tos de saúde", explica o geren-
te do Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento
da Sociedade da Informação
(Cetic.br), Alexandre Barbosa.

Segundo a pesquisa, as
principais aplicações de IA no
setor de saúde brasileiro são: 
⦁ Organizar os processos clí-

nicos e administrativos
(45% dos estabelecimen-
tos); 

⦁ Melhorar a segurança digi-
tal (36%); 

⦁ Melhorar a eficiência dos
tratamentos (32%); 

⦁ Auxiliar na logística (31%); 
⦁ Apoiar a gestão de recursos

humanos ou recrutamento
(27%); 

⦁ Auxiliar nos diagnósticos
(26%) e 

⦁ Auxiliar na dosagem dos
medicamentos (14%).

DESAFIOS 
De acordo com o levanta-

mento, a adoção de IA no país
ainda enfrenta obstáculos sig-
nificativos. Nos hospitais com
mais de 50 leitos, por exemplo,
os gestores apontam custos
elevados (63%), falta de priori-
zação institucional (56%) e li-
mitações relacionadas a dados
e capacitação (51%) para a
adoção da nova tecnologia.

"O avanço do uso da IA na
saúde exige profissionais qua-
lificados para que essa tecno-
logia seja aplicada de forma
segura e responsável. Além
disso, a consolidação de dire-
trizes e marcos regulatórios é
fundamental para sustentar a
adoção ética da IA em um se-
tor que lida com informações
sensíveis e impacta direta-
mente no cuidado com os pa-
cientes", destaca a coordena-
dora de projetos de pesquisas
do Cetic.br, Luciana Portilho.

O levantamento mostra
ainda que 9% dos estabeleci-
mentos utilizam internet das
coisas; e 5%, tecnologia robóti-
ca com uso de internet.

Serviços online disponibili-
zados aos pacientes, como a vi-
sualização de resultados de
exames, foram oferecidos por
39% dos estabelecimentos; o
agendamento de consultas, por
34%; e o de exames, por 32%.

Ministério da Saúde libera versão
digital da Caderneta da Gestante 
PRISCILA THERESO/ABRASIL

O Ministério da Saúde lançou
ontem a nova Caderneta Brasi-
leira da Gestante, em versão di-
gital, disponível em aplicativo. O
objetivo é facilitar e ampliar a
organização de exames de pré-
natal e dos cuidados com ma-
mães e bebês.  

A principal novidade é o cui-
dado integrado e a possibilidade
de a gestante ter as informações
disponíveis digitalmente, do
pré-natal ao nascimento da
criança. 

A confeiteira Jeniffer Antunes
está na terceira gestação e co-
nhece bem a importância da Ca-
derneta Brasileira da Gestante.

"Que tem todas as nossas in-
formações tanto da gestação
atual quanto das gestações ante-
riores. Fala se você já teve abor-
to, se você tem filho vivo, se teve
natimorto, fala do teu tipo san-
guíneo, dos exames, fala de tu-
do. Então, assim, é muito impor-
tante. Onde a gente vai, a gente
tem que andar com ela".

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, explica que a atuali-
zação do conteúdo da caderneta
inclui informações sobre o cui-
dado na maternidade e o puer-
pério, além do plano de parto.

"A gestante passa a ter esse
instrumento para levar na mater-
nidade, exigir que seja feito [o
plano de parto], porque é uma
orientação do Ministério da Saú-
de que o profissional oriente essa
gestante, ouça a gestante daquilo
que ela quer durante todo o par-
to. Tem orientações também so-
bre como perceber sinais de vio-
lência obstétrica, isso é muito

importante para que essa gestan-
te, junto com a acompanhante,
possa denunciar uma situação
como essa”, disse Padilha. 

No documento ainda é possí-
vel registrar quem será o acom-
panhante, métodos de alívio da
dor, informação de doula, pro-
cedimentos e cuidados pós-par-

to, além de incluir as vacinas
que a gestante deve tomar. Todo
o conteúdo é integrado com o
Meu SUS digital.

Ainda no evento de lança-
mento da caderneta, na Mater-
nidade Escola da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), o ministro Alexandre

Padilha assinou uma portaria
que vai destinar R$ 37,8 milhões
aos bancos de leite humano. 

Na segunda-feira foi lançada
a campanha de 2026, com o mo-
te “Solidariedade que nutre, vi-
da que cresce”. O Brasil tem ho-
je a maior rede pública de banco
de leite humano do mundo.

DOCUMENTO
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PF mira deputado e fraudes
em contratos de R$ 200 mi 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Boulos volta a criticar
‘terrorismo econômico’
contra fim da 6 por 1

JORNADA DE TRABALHO

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, Guilherme Boulos (fo-
to), afirmou ontem que a pro-
posta do fim da escala de tra-
balho 6 por 1 tem enfrentado
resistência porque atinge inte-
resses de setores poderosos da
economia brasileira.  

“Esses grupos chegam a fa-
zer terrorismo econômico, na
tentativa de postergar a votação
da matéria no Legislativo”, dis-
se no programa Bom Dia, Mi-
nistro, produzido pela Empresa
Brasil de Comunicação (EBC).

De acordo com Boulos, os
grupos contrários à redução
da jornada de trabalho que dá
ao trabalhador dois dias de
folga semanais, estão tentan-
do, inclusive, estabelecer pra-
zos para que a nova jornada
comece a vigorar. Algo que,
segundo ele, não terá apoio do
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Na avaliação do ministro, o
presidente Lula, ao defender a
redução da jornada de traba-
lho, se coloca em posição de
enfrentamento a “um grande
sistema econômico”. “Mas foi
para isso que ele foi eleito”,
acrescentou.

RECORRENTE
As críticas à proposta, se-

gundo o ministro, fazem parte
de um movimento recorrente
sempre que há avanços em di-
reitos trabalhistas, o mesmo
quando se propôs a criação do
salário mínimo, das férias re-
muneradas e do 13º salário.

“O que existe é um terroris-
mo econômico brutal nessa
história, que, aliás, não é novo
no Brasil, se você observar os
arquivos dos jornais de 1940,

quando (o então presidente)
Getúlio Vargas criou a lei do
salário mínimo. Hoje, tem doi-
do para tudo. Alguns até falam
em acabar com o salário míni-
mo. Mas ninguém aceita isso”,
argumentou.

O ministro defendeu que o
debate sobre o tema seja feito
com base em dados reais. Nes-
se sentido, citou estudo do De-
partamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), segundo o
qual o impacto médio da re-
dução da jornada para 40 ho-
ras semanais seria de cerca de
1% no custo operacional das
empresas.

“Isso é semelhante ao im-
pacto causado pelo aumento
real do salário mínimo, algo
que se teve em todos os gover-
nos do Lula. Alguma empresa
faliu? Gerou desemprego? Ao
contrário, temos o menor ín-
dice de desemprego da série
histórica no Brasil. A atividade
econômica, o PIB, está cres-
cendo como não crescia há 12
anos no país”, afirmou.

“Você tem muita conversa
de terrorismo para querer in-
viabilizar, e tem pouco fato”,
complementou.

Boulos reiterou o argumen-
to de que a redução da jornada
tem, entre seus impactos posi-
tivos, o aumento da produtivi-
dade.

“Não é segredo para nin-
guém que um trabalhador
cansado vai render menos.
Tem havido uma explosão de
casos de Burnout [síndrome
do esgotamento] no trabalho,
por ansiedade, depressão,
exaustão. No ano passado, 500
mil trabalhadores foram afas-
tados por problemas de saúde
mental, por excesso de traba-
lho”, argumentou.

HABILITAÇÃO

CNH:Senado aprova renovação
automática a ‘bons condutores’
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
Senado aprovou on-
tem a Medida Provi-
sória (MP) 1327/25,

que prevê, entre outros pontos,
a renovação automática da Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) para inscritos no Registro
Nacional Positivo de Conduto-
res (RNPC), o chamado cadastro
dos bons condutores. O texto se-
gue agora para sanção do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.  

O RNPC oferece benefícios
aos motoristas que não comete-
ram infrações de trânsito sujei-
tas à pontuação nos últimos 12
meses. Entre os benefícios es-
tão descontos em tributos, pe-
dágios, estacionamentos e se-
guros, além de prever a renova-
ção sem custos da carteira de
motorista.

Pela proposta, aprovada na
semana passada pela Câmara
dos Deputados, condutores
com mais de 50 anos e menos

de 70 terão direito à renovação
automática apenas uma vez. Já
os motoristas com 70 anos ou
mais e os que têm a validade da
CNH reduzida por recomenda-
ção médica não receberão o be-
nefício.

Além da renovação automá-
tica, o texto aprovado trata de
outras mudanças no Código de
Trânsito Brasileiro. Entre outros
pontos, permite a emissão física
ou digital da CNH, a critério do
condutor.

O texto mantém exames mé-
dicos de aptidão física e mental
e avaliação psicológica, no pro-
cesso de renovação da habilita-
ção. No entanto, prevê a defini-
ção de um preço público fixado
por órgão de trânsito da União
para esses exames. Os valores
terão atualização anual pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA).

O relator na comissão mista
que analisou a MP, senador Re-
nan Filho (MDB-AL), classifi-

cou de avanço as alterações
propostas.

“As mudanças representam
um importante avanço no pro-
cesso de modernização, racio-
nalização e redução de custos
associados ao sistema brasileiro
de habilitação de condutores”,
afirmou Renan Filho no parecer
sobre o texto.

Ao defender o seu relatório
no plenário, o senador apontou
que a medida vai desburocrati-
zar ainda mais o processo de ha-
bilitação.

“Mantivemos a renovação
automática para o bom condu-
tor e se ele não cometer infra-
ção, não precisará se preocupar
com o Estado. Só vai precisar fa-
zer o exame”, disse.

DORES CRÔNICAS
Os senadores aprovaram ain-

da o Projeto de Lei (PL)
336/2024, que estabelece dire-
trizes básicas para o atendimen-
to das pessoas com dor crônica

no Sistema Único de Saúde
(SUS).

O projeto diz que caberá aos
órgãos competentes determinar
a forma da regulamentação das
regras, com informação prévia
acerca dos potenciais riscos e
efeitos adversos do tratamento.

A iniciativa, que também vai
para a sanção presidencial, tam-
bém institui o dia 5 de julho co-
mo o Dia Nacional de Conscien-
tização e Enfrentamento da Dor
Crônica, representado pela cor
verde.

Outro projeto aprovado, o PL
4.676/2019, altera as normas de
certificação de armazéns de
produtos agropecuários. Pelo
texto, a adesão dos armazéns ao
sistema de certificação pública
passa a ser voluntária. Isso per-
mite criar um ambiente regula-
tório em que empresas de certi-
ficação privadas possam com-
petir com o regime de certifica-
ção pública. A matéria vai à san-
ção presidencial.

Conselho de Ética de Assembleia
aprova cassação de Renato Freitas
RAISA TOLEDO/AE

O Conselho de Ética e Decoro
Parlamentar da Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep) apro-
vou na segunda-feira passada,
parecer favorável à cassação do
mandato do deputado estadual
Renato Freitas (PT-PR).

A defesa do parlamentar terá
cinco dias para recorrer da deci-
são na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). Depois, o ca-
so segue para votação em plená-
rio. São necessários ao menos 28
votos favoráveis entre os 54 par-
lamentares da Casa para que a
perda do mandato se confirme.

A representação pela cassa-
ção alegou conduta considerada
incompatível com o decoro par-
lamentar e foi apresentada após
briga com um manobrista em
que ele se envolveu no Centro
de Curitiba, em novembro do
ano passado. O colegiado ouviu
como testemunhas o manobris-

ta e duas pessoas que acompa-
nhavam Freitas na ocasião.

Cinco dos seis integrantes do
Conselho de Ética votaram pela
cassação. Único voto contrário,
o deputado Dr. Antenor (PT) su-
geriu penas mais brandas, como
suspensão temporária das prer-
rogativas regimentais. Ele apon-
tou decisão do Tribunal de Justi-
ça do Paraná (TJPR) que reco-
nhece que Renato Freitas não
estava no exercício do mandato
parlamentar durante os fatos,
esgotamento do prazo e irregu-
laridades nas provas colhidas
durante o processo.

Na mesma sessão, o colegia-
do analisou outros dois procedi-
mentos contra o deputado: um
se refere à sua atuação durante
manifestação em um supermer-
cado, e o outro envolve uma dis-
cussão com o deputado Márcio
Pacheco (Republicanos-PR) e
um assessor do parlamentar.

O  C o n s e l h o  a p r o v o u  e m

ambos os casos a suspensão
das prerrogativas regimentais
de Freitas, tais como relatar
projetos e presidir comissões
parlamentares,  por 30 dias.
E s s a s  d u a s  m e d i d a s ,  a s s i m
como a cassação, precisarão
ser apreciadas pelo plenário
da Alep.

Em entrevista coletiva, o de-
putado estadual afirmou que o
resultado da votação não foi
"nenhuma surpresa". "É um jo-
go de cartas marcadas porque já
começa cassando um mandato,
a medida mais gravosa possí-
vel", disse.

Ele acredita não ser possível
reverter a decisão na Casa e pre-
tende acionar a Justiça. "As ra-
zões jurídicas é que devem con-
vencer a CCJ. Apresentamos
elas e acreditamos que elas vão
vencer lá na frente, no Judiciá-
rio. Mas aqui na CCJ, infeliz-
mente, é político", disse. "Lá em
Brasília, no STJ ou no STF, é on-

de talvez o direito ainda dê a ba-
liza, a Constituição ainda dê a
baliza, porque aqui a lei é a von-
tade dos coronéis".

À imprensa, Renato Freitas
também comentou a briga cor-
poral que motivou as represen-
tações apresentadas contra seu
mandato. Segundo ele, sua rea-
ção foi motivada por acreditar
que sua filha poderia ser agredi-
da na confusão.

O parlamentar afirmou não
concordar com o episódio ser
levado à Alep. "É privado, não
diz respeito à ordem pública,
ao patrimônio público. Deixe
que a justiça dê a resposta, que
investiguem, porque até hoje
não teve a perícia nem do celu-
lar do indivíduo que filmou na
rua e nem das câmeras do esta-
belecimento que filmou. Para
essa gente não importa as pro-
vas, importa a vingança priva-
da deles", disse sobre os cole-
gas de Casa.

PARANÁ
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MP diz que cão
Orelha não foi morto
por adolescentes

Após análise de quase 2 mil
arquivos, vídeos e laudos técni-
cos, o Ministério Público de San-
ta Catarina concluiu que o cão
Orelha não foi morto após ser
agredido por um grupo de ado-
lescentes, mas sim devido a uma
“condição grave e preexisten-
te”. O órgão divulgou ontem sua
decisão e pediu à Justiça o arqui-
vamento do caso.  

A morte do animal, que acon-
teceu em janeiro deste ano, teve
grande repercussão nacional. As
investigações da Polícia Civil de
Santa Catarina revelaram na
época que Orelha, um cachorro
comunitário, havia morrido
após ser agredido cruelmente,
por volta das 5h da manhã na
praia onde morava, por um gru-
po de adolescentes.

As autoridades pediram a in-
ternação de um dos jovens que
teria atacado o cão. Segundo a
análise feita pela promotoria, os
adolescentes e Orelha “não esti-
veram juntos na praia no perío-
do da suposta agressão”. O órgão

afirma que a morte do bicho –
que foi submetido à eutanásia –
aconteceu devido a uma “condi-
ção grave e preexistente, e não à
agressão”. A promotoria proto-
colou sua manifestação, que tem
170 páginas, no Juízo de Direito
da Vara da Infância e Juventude
da Comarca da Capital na última
sexta-feira passada. O órgão afir-
ma que o documento analisou
quase dois mil arquivos digitais
como vídeos, mensagens de ce-
lular e fotos.

RECONSTITUIÇÃO
A reconstituição da cronolo-

gia dos fatos feita pelo MP foi de-
cisiva para a mudança do veredi-
to, segundo informa o órgão. Na
versão da Polícia Civil, o adoles-
cente que seria o principal agres-
sor teria permanecido na praia
junto com o animal durante cer-
ca de 40 minutos. Após a análise
do material, a promotoria con-
cluiu que há “inconsistências
temporais que modificaram
substancialmente a narrativa”.

MPT abre investigação contra Zema
por 'apologia ao trabalho infantil'
MARIA MAGNABOSCO/AE

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) abriu uma investi-
gação para apurar uma fala do
ex-governador de Minas Gerais
e pré-candidato à Presidência
da República, Romeu Zema
(Novo), na qual propôs permitir
que crianças trabalhem no Bra-
sil caso seja eleito. A denúncia
foi apresentada no dia 4 de maio
pela Frente Parlamentar Mista
de Combate ao Trabalho Infan-
til e de Estímulo à Aprendiza-
gem, presidida pelo deputado
federal Túlio Gadêlha (PSD-PE).

Segundo o MPT de Minas Ge-
rais, foi instaurada uma notícia
de fato contra Zema para apurar
a "denúncia por suposta prática
de apologia ao trabalho infantil
e ameaça a direitos difusos e co-
letivos". O órgão afirmou que o
procedimento "será analisado e
a instituição adotará as medidas
cabíveis".

Zema indicou em uma entre-
vista que pode propor mudanças
na legislação para ampliar as hi-
póteses em que jovens podem
trabalhar no Brasil, caso seja
eleito para comandar o País.
Atualmente, a idade mínima é
de 16 anos, que cai para 14 anos

nos casos dos jovens aprendizes.
Ao comentar sobre o assunto,

Zema utilizou o termo "criança"
ao defender a medida. Após a
repercussão negativa, ele publi-
cou um novo vídeo, no qual
mantém o posicionamento, mas
passa a utilizar o termo "adoles-
cente" em vez de criança.

"Quando eu era criança, era
permitido tirar uma carteira de
trabalho aos 14 anos. Infeliz-
mente, no Brasil se criou essa
ideia de que jovem não pode
trabalhar. Sei que o estudo é
prioritário, mas toda criança po-
de estar ajudando com questões
simples, que estão ao alcance
dela", disse Zema no podcast In-
teligência Ltda na sexta-feira,
1.º, Dia do Trabalhador

"A esquerda criou essa noção
de que trabalhar prejudica a
criança. Lá fora, nos Estados
Unidos, criança sai entregando
jornal, recebe lá não sei quantos
cents por jornal entregue, no
tempo que tem. Aqui, proibido,
você está escravizando criança.
Mas tenho certeza que nós va-
mos mudar isso aí", continuou o
ex-governador de Minas Gerais.

Na representação, a Frente
Parlamentar afirma que as decla-
rações de Zema "não apenas ex-

pressam uma opinião, mas sinali-
zam um projeto político de des-
mantelamento de décadas de
conquistas civilizatórias, normali-
zando prática que a Constituição
Federal veda como cláusula pé-
trea, além de que o ordenamento
jurídico brasileiro e internacional
se esforçam por erradicar".

Após a declaração ao pod-
cast, a assessoria de imprensa
do pré-candidato do Novo di-
vulgou uma nova fala de Zema,
na qual ele diz querer dar "opor-
tunidades de trabalho" para
adolescentes

"No Brasil, isso já é permitido
a partir dos 14 anos como
aprendiz, mas precisamos am-
pliar essas oportunidades, com
proteção e sem atrapalhar a es-
cola", afirmou Zema.

Segundo Gadêlha, a lógica de
Zema trata a criança "não como
um sujeito de direitos prioritá-
rios, mas como um potencial
agente econômico, cuja força de
trabalho poderia ser utilizada em
'questões simples'", escreve o de-
putado na representação. "Tal vi-
são remonta a um passado que a
Constituição, o ECA, a CLT e os
tratados internacionais de Direi-
tos Fundamentais dos quais o
Brasil é signatário se esforçaram

por superar", completa.

TRABALHO INFANTIL
A Constituição Federal estabe-

lece que a idade mínima para o
trabalho no Brasil é de 16 anos. A
exceção são os aprendizes, que
podem firmar contratos especiais
de trabalho a partir dos 14 anos.

Nesses casos, porém, o foco
não é no trabalho em si, e, sim,
que o jovem aprenda uma pro-
fissão - normalmente de nível
técnico. Além disso, é obrigató-
rio que o adolescente esteja ma-
triculado na escola, o horário do
trabalho seja compatível com as
atividades escolares e a jornada
seja limitada a três horas diárias.

No Brasil, a idade mínima pa-
ra o trabalho já foi de 12 anos
conforme a Constituição de
1967, promulgada durante a di-
tadura militar. A partir de 1988,
subiu para 14 anos e, dez anos
depois, na Reforma da Previ-
dência aprovada no governo
Fernando Henrique Cardoso,
chegou aos atuais 16 anos.

Dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
apontam que o País tinha 1,6
milhão de crianças e adolescen-
tes entre 5 e 17 anos em situação
de trabalho infantil em 2024.

FALASTRÃO

SANTA CATARINA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Nunes Marques toma
posse na presidência do
TSE; Mendonça é vice 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Kassio Nunes
Marques tomou posse ontem
no cargo de presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
órgão responsável pela orga-
nização das eleições presiden-
ciais de outubro.  

Ele assumiu a cadeira dei-
xada pela ministra Cármen
Lúcia, que encerrou seu man-
dato de dois anos à frente da
Corte. O ministro André Men-
donça foi empossado na vice-
presidência. 

A cerimônia foi acompa-
nhada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, o vice-
presidente, Geraldo Alckmin,
e os presidentes do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
e da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta (Republicanos-
PB), além de outras autorida-
des dos Três Poderes. Cerca de
1,5 mil pessoas foram convi-
dadas. 

A escolha do presidente do
TSE ocorre por antiguidade
entre os ministros que tam-
bém compõem o Supremo
Tribunal Federal (STF).

O TSE é formado por sete
ministros, sendo três do STF,
dois do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e dois advogados
indicados pelo presidente da
República, além dos respecti-
vos substitutos.

Com a posse, a nova com-
posição de ministros será for-
mada por Nunes Marques,
André Mendonça, Cármen
Lúcia, Antonio Carlos Ferreira
(STJ), Ricardo Villas Boas Cue-
va (STJ), Floriano Azevedo
Marques (jurista) e Estela Ara-
nha (jurista).

PERFIL
Natural de Teresina (PI),

Kassio Nunes Marques tem 53
anos e foi indicado ao Supre-
mo em 2020 pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro para ocupar a
vaga deixada pelo ministro
aposentado Celso de Mello.
Antes de chegar ao Supremo,
atuou como desembargador
do Tribunal Regional Federal
(TRF) da 1ª Região, sediado
em Brasília. Também foi advo-
gado por cerca de 15 anos e
juiz do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) do Piauí.

André Mendonça tem 53
anos e chegou ao Supremo em
dezembro de 2021, indicado
por Bolsonaro. O ministro tem
doutorado em direito pela
Universidade de Salamanca
(Espanha). Antes de chegar ao
STF, foi servidor de carreira da
advocacia pública federal en-
tre os anos de 2000 e 2021. Ele
também exerceu os cargos de
advogado-geral da União e
ministro da Justiça durante o
governo Bolsonaro.

SEGURANÇA

Lula lança programa de R$ 11
bi contra o crime organizado 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva lan-
çou ontem, o progra-

ma Brasil Contra o Crime Orga-
nizado e anunciou medidas vol-
tadas à segurança pública. O pa-
cote prevê investimento de R$
11 bilhões, sendo R$ 1 bilhão do
Orçamento da União e R$ 10 bi-
lhões via empréstimo do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
para os estados.  

“O Brasil contra o Crime Or-
ganizado foi construído em diá-
logo com os estados, especialis-
tas e forças de segurança públi-
ca e tem por objetivo desarticu-
lar as bases econômicas, opera-
cionais e sociais das organiza-
ções criminosas em todo o terri-
tório nacional”, diz comunicado
da Presidência.

O programa será estruturado
em quatro eixos estratégicos:
⦁ asfixia financeira das organi-

zações criminosas;
⦁ fortalecimento da segurança

no sistema prisional;
⦁ qualificação da investigação

e do esclarecimento de homi-
cídios; e

⦁ combate ao tráfico de armas.

Em coletiva de imprensa, na
semana passada, o presidente
Lula destacou que é preciso
“destruir o potencial financeiro
do crime organizado e das fac-
ções”. Após a reunião com o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, no último dia 7,
Lula afirmou que o Brasil está
disposto a colaborar com outros

países nesse sentido.
"Vamos fazer algumas frentes

(com o programa Brasil Contra
o Crime Organizado), uma delas
é a questão financeira. Nós pre-
cisamos destruir o potencial fi-
nanceiro do crime organizado e
das facções. Eles hoje viraram,
em alguns casos, empresas mul-
tinacionais. Eles estão em vários

países, no futebol, na política,
no meio empresarial, estão em
todo lugar, no poder Judiciário",
disse.

O programa deve ser formali-
zado por meio de um decreto
presidencial e quatro portarias,
exigindo a adesão dos estados
para o acesso aos recursos do
BNDES.

Nota
SANCIONADA LEI QUE ENDURECE PENA A
CONDENADOS POR MORTE DE POLICIAIS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, com vetos, a
lei que prevê regime disciplinar mais rígido para condenados
por assassinato de policiais no exercício da função ou em
decorrência dela. O  texto da Lei 15.407/26 foi publicado ontem
no Diário Oficial da União. Pela nova legislação, presos por
homicídio ou tentativa de homicídio de policiais, militares das
Forças Armadas e outros integrantes da segurança pública,
devem ser mantidos, preferencialmente, em estabelecimentos
penais federais de segurança máxima. A regra vale para presos
provisórios ou condenados. Eles também podem ser incluídos
no regime disciplinar diferenciado, que se caracteriza por
medidas mais rígidas de reclusão, como cela individual, visitas
restritas, fiscalização de correspondência e menos saídas da
cela. Esse regime tem duração máxima de até dois anos e é
aplicado a presos que subvertem a ordem ou representam alto
risco, incluindo líderes de organizações criminosas. A proposta
foi aprovada em abril pelo Congresso Nacional. Lula vetou os
dispositivos que obrigatoriamente incluíam no regime disciplinar
diferenciado os presos por homicídio contra policiais ou que
tenham reiterado na prática de crimes cometidos com violência
à pessoa ou grave ameaça, hediondos ou equiparados.

Lula diz que criará Ministério da
Segurança após Senado aprovar PEC
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse ontem que o go-
verno criará o Ministério da Se-
gurança Pública assim que o Se-
nado Federal aprovar a Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) 18/25, conhecida como
PEC da Segurança Pública, já
aprovada pelo plenário da Câ-
mara dos Deputados.  

“Sempre recusei aprovar o
Ministério da Segurança Pública
enquanto a gente não tivesse
definido qual seria o papel do
governo federal na segurança
pública”, completou.

Durante o lançamento do
programa Brasil Contra o Crime
Organizado, Lula lembrou que,

na Constituição de 1988, “quase
toda a responsabilidade” no
que diz respeito à segurança
pública foi repassada aos gover-
nos estaduais. “A gente estava,
naquela época, com muita ne-
cessidade de nos livrar, no go-
verno federal, porque era sem-
pre um general de quatro estre-
las que tomava conta da segu-
rança pública”.

“Agora, estamos sentindo a
necessidade de que o governo
federal volte a participar ativa-
mente,  mas com critérios e
com determinação.  A gente
não quer ocupar o espaço dos
governadores, nem o espaço da
polícia estadual. O dado con-
creto é que, se a gente não tra-
balhar junto, a gente não con-

segue vencer. E o crime organi-
zado se aproveita da nossa di-
visão.”

ENTENDA
Preparada pelo governo fede-

ral após consulta aos governa-
dores, a PEC da Segurança Pú-
blica, entregue em 2025 pelo en-
tão ministro da Justiça, Ricardo
Lewandowski, ao presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta, busca desburocratizar e
dar maior eficiência ao trabalho
de autoridades no combate a or-
ganizações criminosas, inclusi-
ve por meio da aproximação de
entes federativos com o governo
federal.

Um dos pilares da proposta
é o de dar status constitucio-

nal ao Sistema Único de Segu-
rança Pública, criado em 2018
por lei ordinária. A fim de des-
burocratizar procedimentos
que, no formato atual, dificul-
tam a ação das autoridades,
está prevista uma maior inte-
gração entre União e entes fe-
derados para elaborar e execu-
tar as políticas voltadas à se-
gurança pública.

Para tanto, prevê a padroni-
zação de protocolos, informa-
ções e dados estatísticos, em um
contexto em que, com 27 unida-
des federativas, acaba-se tendo
27 certidões de antecedentes
criminais distintas, 27 possibili-
dades de boletins de ocorrên-
cias e 27 formatos de mandados
de prisão.

Dino manda TSE analisar uso de
emendas em campanha eleitoral
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino (foto),
do Supremo Tribunal Federal
(STF), enviou ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e à Procura-
doria-Geral da República (PGR)
ofícios para que os órgãos apu-
rem a possibilidade de fraudes
no direcionamento de emendas
parlamentares com objetivos
eleitorais.   

Dino tomou a medida na
ação em que é responsável por
supervisionar se a liberação e
execução das emendas estão de
acordo com a Constituição e em
conformidade com decisões an-
teriores do Supremo. 

O ministro atendeu a pedido
das organizações Contas Aber-
tas, Transparência Brasil e
Transparência Internacional,
que alertaram o Supremo sobre
possíveis esquemas no direcio-
namento de emendas com obje-
tivos eleitorais. 

Segundo as entidades, o ris-
co é que uma empresa receba
recursos de emendas indicadas
por um parlamentar enquanto
outra, controlada pelo mesmo
beneficiário final, seja contrata-
da pela campanha do mesmo
parlamentar. Dessa forma, es-

sas emendas custeariam as
campanhas com dinheiro pú-
blico. 

“Este fornecimento geral-
mente é subfaturado, de modo
que, na realidade, as emendas
parlamentares estão sendo utili-
zadas indireta e indevidamente
como verba de campanha”, afir-

ma a petição apresentada ao Su-
premo. 

O ministro mandou que TSE
e PGR analisem a possibilidade
e tomem “as providências que
entenderem cabíveis”. 

No mesmo despacho, o mi-
nistro mandou que o Tribunal
de Contas da União (TCU) infor-

me se já é possível disponibilizar
ao público o painel para acom-
panhamento de execução de
emendas que já utiliza interna-
mente. 

Dino também mandou os
presidentes das Assembleias Le-
gislativas estaduais e distrital in-
formarem sobre a adequação
dos processos orçamentários lo-
cais ao modelo federal. Outra
providência foi para que a Con-
troladoria-Geral da União
(CGU) explique a falta de estru-
tura, em especial de servidores,
para supervisionar a execução
de emendas. 

EMENDAS 
Em 2024, após tomar posse

no Supremo, Flávio Dino assu-
miu a condução dos processos
que tratam da transparência no
repasse das emendas.

Em fevereiro do ano passado,
Dino homologou o plano de tra-
balho no qual o Congresso se
comprometeu a identificar os
deputados e senadores respon-
sáveis pelas emendas ao Orça-
mento e os beneficiários dos re-
passes. A medida liberou o pa-
gamento dos recursos, que che-
garam a ser suspensos por falta
de transparência. 

INVESTIGAÇÃO
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Comissão aprova
projeto que libera FGTS
para compra de armas
ADRIANA VICTORINO/AE

A Comissão de Segurança
Pública da Câmara dos Depu-
tados aprovou ontem, um pro-
jeto de lei que autoriza o saque
do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para
a aquisição de arma de fogo.

A proposta autoriza que
trabalhadores possam sacar
os valores anualmente, na da-
ta de seu aniversário ou dia
útil subsequente. Para isso, se-
rá necessária a apresentação
da autorização de compra de
arma e regularidade no Siste-
ma Nacional de Armas (SI-
NARM) ou no Sistema de Ge-
renciamento Militar de Armas
(SIGMA).

De autoria do deputado
Marcos Pollon (PL-MS), a pro-
posta limita o saque ao valor
necessário para a aquisição da
arma, cota anual de munições
correspondentes à arma com-
prada e outros acessórios

Na justificativa, o deputa-
do alegou que o projeto "har-
moniza os princípios consti-
tucionais da dignidade da
pessoa humana, do direito à
autodefesa e da liberdade in-

dividual, com a função social
do FGTS". Segundo Pollon, o
texto assegura aos cidadãos o
"pleno exercício de sua legíti-
ma defesa".

O relator da proposta, de-
putado Paulo Bilynskyj (PL-
SP), foi favorável ao projeto
sob a justificativa de que o
uso da arma de fogo "aumen-
ta o custo da ação criminosa e
reduz a vulnerabilidade da
vítima".

O Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) foi
criado em 13 de setembro de
1966, com o objetivo de prote-
ger o trabalhador demitido
sem justa causa, mediante a
abertura de uma conta vincu-
lada ao contrato de trabalho.
Atualmente, é permitido o sa-
que somente em situações es-
pecíficas, como em demissões
sem justa causa, doenças gra-
ves, aposentadoria e compra
da casa própria.

Também é permitido aos
trabalhadores o saque em ca-
sos de calamidade, o que per-
mite ao trabalhador sacar parte
do valor em casos de desastres
naturais como alagamentos,
deslizamento e fortes chuvas.
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Irã exige aceitação de 
5 pontos para negociar
acordo com os EUA 

GUERRA

PATRICIA LARA/AE

O fim da guerra em todas as
frentes de batalha e o término
de todas as sanções fazem par-
te de uma lista de cinco pontos
que o Irã demanda para reto-
mar as negociações com os
EUA, segundo a agência de
notícias Fars.

Os outros pontos incluem a
liberação de todos os ativos
congelados, o pagamento de
uma compensação de guerra
para fazer frente a gastos de
reconstrução e o reconheci-
mento de que a soberania do
Estreito de Ormuz é do Irã,
ainda segundo a agência.

Com o conflito entre os
EUA e Israel contra o Irã se
aproximando de completar 3
meses, notícias seguem reve-

lando o impacto ampliado das
tensões no Oriente Médio.

A Reuters revelou que a
Arábia Saudita lançou vários
ataques contra o Irã, sem di-
vulgar publicamente, em re-
taliação a ataques realizados
a alvos sauditas durante a
guerra no Oriente Médio, se-
gundo duas autoridades oci-
dentais informadas sobre o
assunto e duas autoridades
iranianas.

Os ataques sauditas, que
não haviam sido noticiados
anteriormente, marcam a pri-
meira vez que se sabe que o
reino realizou diretamente
uma ação militar em território
iraniano e mostram que ele es-
tá se tornando muito mais ou-
sado ao se defender contra seu
principal rival regional. 

51º ESTADO

Donald Trump fala em
anexar Venezuela aos EUA  
GEOVANNA HORA/AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, afirmou  na

segunda-feira  passada, que
considera "seriamente" anexar
a Venezuela como o 51º Estado
do país, segundo a emissora
Fox News.

Em uma conversa por telefo-
ne com o apresentador John Ro-
berts, Trump teria dito que o de-
sejo de anexar a Venezuela é
motivado pelas reservas de pe-
tróleo do país, avaliadas em US$
40 trilhões

O republicano também teria
afirmado ser popular entre os
venezuelanos. "A Venezuela

ama o Trump", teria dito.
Procurada pela emissora, a

Casa Branca não deu detalhes
sobre como seria o plano de
Trump para anexar a Venezuela.

"Como o presidente já disse,
as relações entre a Venezuela e
os EUA têm sido extraordiná-
rias. O petróleo está começando
a fluir, e grandes quantias de di-
nheiro, nunca vistas antes, em
breve ajudarão o grande povo
da Venezuela", disse um porta-
voz da Casa Branca à Fox News.

Após a captura do presidente
venezuelano Nicolás Maduro
em janeiro, durante uma opera-
ção militar americana, o presi-
dente afirmou que os EUA go-
vernariam a Venezuela "até uma

transição segura" e trabalha-
riam em colaboração com a en-
tão vice-presidente venezuela-
na, Delcy Rodríguez.

De acordo com a Fox News,
nos últimos meses integrantes
do gabinete de Trump e assesso-
res de energia da Casa Branca
têm se reunido com altos execu-
tivos de grandes petrolíferas pa-
ra incentivar investimentos na
Venezuela.

Para que a Venezuela se tor-
nasse um Estado americano, se-
ria necessária a aprovação do
Congresso dos EUA e a autoriza-
ção dos venezuelanos, o que, se-
gundo Delcy, jamais ocorreria.

"Isso jamais teria sido cogita-
do, porque se há uma coisa que

nós, venezuelanos e venezuela-
nas, temos em comum, é o amor
pelo nosso processo de inde-
pendência, o amor pelos nossos
heróis e heroínas da indepen-
dência", afirmou Delcy.

Essa não foi a primeira vez
que Trump falou sobre uma
possível anexação do território
venezuelano. Em março, após a
Venezuela ser campeã do Clás-
sico Mundial de Beisebol
(WBC), em Miami, o republica-
no sugeriu que o país fosse
transformado em um Estado
americano.

O presidente também já su-
geriu anexar outras regiões,
como Groenlândia, Canadá e
Cuba. 

Hezbollah pede que Líbano abandone
negociações diretas com Israel

O líder do grupo xiita libanês
Hezbollah, Naim Kassem, pediu
ao governo do Líbano que se re-
tire das negociações diretas com
Israel, classificando-as como
uma concessão e defendendo
"negociações indiretas", em car-
ta nesta terça-feira.

Kassem afirmou que a dispu-
ta sobre a posse de armas pelo
Hezbollah é um assunto interno
e não deveria fazer parte das
conversas com Israel. O governo
libanês tem buscado o desarma-

mento do grupo desde que a úl-
tima rodada de combates eclo-
diu no início de março, classifi-
cando como ilegais todas as ati-
vidades militares do grupo.

As autoridades libanesas
também exigiram a cessação
das hostilidades, a retirada is-
raelense do Líbano, o desloca-
mento de tropas libanesas para
o sul do rio Litani, a libertação
de prisioneiros libaneses deti-
dos em Israel e o retorno de des-
locados às suas casas. Kassem

disse que o Hezbollah está pron-
to para cooperar para ajudar a
alcançar os cinco pontos exigi-
dos pelo governo do país.

Líbano e Israel devem reali-
zar dois dias de conversas em
Washington a partir amanhã, na
tentativa de encerrar os mais re-
centes combates, iniciados há
dois meses, e discutir o futuro
das relações entre os dois lados -
que estão em guerra desde a
criação de Israel, em 1948.

Apesar do cessar-fogo media-

do pelos EUA, em vigor desde 17
de abril, Israel e Hezbollah con-
tinuaram realizando ataques
diários Desde a madrugada des-
ta terça, a força aérea de Israel
realizou ataques em diferentes
áreas do sul do Líbano, além da
aldeia de Sohmor, no leste do
Vale do Beqaa, informou a agên-
cia estatal National News Agen-
cy (NNA). Segundo a NNA,
bombardeios aéreos na aldeia
de Jibchit mataram três pessoas
e feriram outras quatro. 

CONFLITO

Nota
TRUMP DIZ NÃO TER PRESSA EM RELAÇÃO AO IRÃ E
QUE PAÍS NÃO PODE POSSUIR ARMAS NUCLEARES 

O presidente dos EUA, Donald Trump, destacou que Washington
"não tem pressa para nada" em relação ao Irã, ao participar do
podcast Sid & Friends in The Morning, ontem. Segundo ele, a
resolução do conflito "é uma questão de tempo", à medida que
as expectativas se concentram na resolução da guerra diante
das novas ameaças trocadas entre os lados. "Temos um
bloqueio que não dá dinheiro aos iranianos. Não podemos
deixar que eles tenham uma arma nuclear porque eles a
usariam. E se isso acontecer, querem ver uma tragédia? Seria
inacreditável. Então não podemos deixar que eles tenham uma
arma nuclear e não vamos deixar", reiterou.

Rússia testa ogiva intercontinental
que alcança mais de 35 mil km 
GEOVANNA HORA/AE

A Rússia anunciou ontem,
que realizou o teste final do sis-
tema de mísseis balísticos inter-
continentais Sarmat, segundo a
agência de notícias estatal Tass.

O presidente russo, Vladimir
Putin (foto), afirmou que o mís-
sil pode se mover em uma traje-
tória suborbital, o que permite
um alcance de mais de 35 mil
quilômetros. Segundo ele, esse é
"o sistema de mísseis mais po-
deroso do mundo".

O alcance supera a distância
entre Rússia e Argentina. "O
rendimento total da ogiva entre-
gue é mais de quatro vezes
maior do que o de qualquer
equivalente ocidental existente
e mais poderoso", disse Putin.

O Sarmat será o substituto do
Voyevoda, que foi apelidado pe-

la Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) de "Sata-
nás". Por isso, o novo míssil pas-
sou a ser chamado pela aliança
de "Satanás 2".

O comandante das Forças de
Mísseis Estratégicos, Sergey Ka-
rakayev, afirmou em um relató-
rio enviado a Putin que a im-
plantação do Sarmat "aumenta-
rá significativamente as capaci-
dades de combate das forças
nucleares estratégicas terrestres
para garantir a destruição de al-
vos e cumprir missões de dis-
suasão estratégica".

Segundo ele, o novo míssil su-
pera o antecessor em termos de
capacidades de combate, "princi-
palmente em alcance, carga útil,
prontidão de lançamento e nas
contramedidas que emprega, o
que lhe permite superar de forma
confiável os sistemas de defesa

antimísseis existentes e futuros".
Karakayev afirmou ainda que

o teste final foi bem-sucedido e
que, por isso, o sistema poderá
entrar em operação até o final
de 2026. A data também foi con-
firmada por Putin, que disse que
a Rússia está "implementando
gradualmente o programa de
desenvolvimento das forças nu-
cleares adotado".

O presidente acrescentou
que Moscou trabalha para apri-
morar suas "forças de dissua-
são" desde o início dos anos
2000. Segundo ele, após a retira-
da dos Estados Unidos do Trata-
do de Mísseis Antibalísticos, em
2002, a Rússia foi obrigada "a
considerar a garantia de sua se-
gurança estratégica na nova rea-
lidade e a necessidade de man-
ter um equilíbrio estratégico de
poder e paridade".
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Desagrado com economia pressiona
Trump e republicanos antes de eleição
PEDRO LIMA/AE

A percepção dos americanos
sobre a economia segue deterio-
rada e pode ampliar a pressão
sobre o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o Par-
tido Republicano às vésperas
das eleições legislativas de 2026,
segundo pesquisa CNN/SSRS
divulgada ontem.

O levantamento mostra que
55% dos entrevistados consi-
deram a economia e o custo
de vida o principal problema
do país atualmente. Além dis-
so, 77% afirmam que as políti-
cas de Trump aumentaram o
custo de vida em suas comu-

nidades, avanço em relação
aos 60% registrados em abril
de 2025.

A aprovação do republicano
na área econômica permanece
baixa. Apenas 30% aprovam sua
condução da economia, en-
quanto 70% desaprovam. Em in-
flação, a aprovação cai para
26%, e, em preços da gasolina,
para 21%. A atuação do presi-
dente em relação à classe média
recebe aprovação de 33% dos
entrevistados, contra 67% de de-
saprovação.

A pesquisa também aponta
aumento do pessimismo econô-
mico. Cerca de 69% acreditam
que os Estados Unidos provavel-

mente entrarão em recessão no
próximo ano, enquanto 65%
avaliam que as políticas de
Trump pioraram as condições
econômicas do país.

Os entrevistados também de-
monstraram preocupação com
impactos recentes sobre as fi-
nanças pessoais. Para 75%, a
guerra com o Irã tem efeito ne-
gativo sobre sua situação finan-
ceira. Já 65% afirmam que tarifas
mais altas sobre produtos es-
trangeiros prejudicam suas fi-
nanças.

Apesar do desgaste republi-
cano em temas ligados ao custo
de vida, o eleitorado segue divi-
dido sobre qual partido teria

melhor desempenho na condu-
ção da economia. Os democra-
tas aparecem com 35% das pre-
ferências nessa área, contra 33%
dos republicanos, enquanto
32% dizem não confiar em ne-
nhum dos dois partidos.

Na disputa genérica para o
Congresso, os democratas têm
leve vantagem: 45% dos eleito-
res registrados afirmam que vo-
tariam em candidatos democra-
tas, ante 42% que escolheriam
republicanos.

A pesquisa foi realizada entre
30 de abril e 4 de maio com 1.499
adultos nos Estados Unidos e
margem de erro de 2,8 pontos
porcentuais.

EUA

Irã diz que possui duas
demandas nucleares que
são 'questão de honra' 
THAIS PORSCH/AE

O membro da Comissão de
Segurança Nacional do Parla-
mento do Irã Abbas Ghalroo
disse ontem, que os Estados
Unidos têm duas exigências que
são uma questão de honra para
a República Islâmica, e não po-
dem ser aceitas: a cessação per-
manente do enriquecimento de
urânio e a entrega do material
enriquecido para Washington,
informou a agência Iran Inter-
national.

Segundo o presidente da Co-
missão de Segurança Nacional
e Política Externa do Parlamen-
to persa, Ebrahim Azizi, uma
das opções, em caso de um no-
vo ataque por parte dos ameri-

canos, poderia ser o enriqueci-
mento de urânio a 90%. "Vamos
examinar no Parlamento", es-
creveu Azizi na rede X.

Em paralelo, o Kuwait acu-
sou Teerã  ontem de enviar uma
equipe armada da Guarda Re-
volucionária para atacar uma
de suas ilhas, segundo a Asso-
ciated Press. O Irã não reconhe-
ceu imediatamente a acusação.

O Kuwait disse que uma
equipe de seis membros arma-
dos da Guarda tentou se infiltrar
na Ilha Bubiyan, na região no-
roeste do Golfo Pérsico, perto
do Iraque. O governo kuwaitia-
no afirmou que deteve quatro
dos homens, enquanto dois es-
caparam - um oficial de segu-
rança foi ferido no ataque. 

NEGOCIAÇÃO

Trump: acho que não
precisa da ajuda de 
Xi em relação ao Irã
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
ontem que acha que não preci-
sa de ajuda do presidente chi-
nês, Xi Jinping, em relação ao
Irã, mas que terá uma "longa
conversa" sobre a guerra com o
líder da China.

Falando com repórteres an-
tes de sua viagem à Pequim,
Trump se mostrou otimista
sobre o encontro e afirmou es-
tar animado para as conver-
sas: "ótimas coisas vão aconte-
cer". Segundo ele, as reuniões
na China devem se concentrar
no comércio bilateral e Xi Jin-
ping visitará Washington no
fim do ano.

O republicano também vol-
tou a ameaçar o Irã caso um
acordo não seja fechado. "O Irã
vai chegar a um acordo ou será

dizimado", enfatizou, acrescen-
tando que Teerã "fará o que é
certo, ou nós vamos levar isso
até o fim". Ainda sim, o manda-
tário comentou que a situação
está "sob controle" com o país
persa.

Sobre as negociações,
Trump frisou que o Paquistão
está sendo ótimo intermediário
e que o bloqueio americano no
Estreito de Ormuz tem sido efe-
tivo. Ele reiterou que está desa-
pontando com a falta de apoio
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) e que o
Irã não pode ter uma arma nu-
clear. De acordo com o presi-
dente, a Organização dos Países
Exportadores de Petróleo
(Opep) está "tendo algumas di-
ficuldades", mas que ele "não
tem nada a ver" com os desafios
que o cartel do petróleo está en-
frentando.

LONGA CONVERSA

WILSON DIAS/ABRASIL


		2026-05-13T04:05:40-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




